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RESISTEM À TEMPESTADE E ÀS QUEIMADAS, 
PORQUE SÃO ETERNOS, 


(DAR MIRE AFRICANA 


EDITORIA 


UMA NOVA 
DOUTRINA 


potncadas análises com o objectivo de determinar qual o seu contributo para o 
resultado final. A importância de cada um tem variado de acordo com o ponto de vista 
do analista. No conjunto das viaturas utilizadas, há quem defenda que o «monta cargas» teve um 
papel decisivo e só com a sua utilização foi possível a vitória. 

Esta afirmação não teria um san ficado muito especial, se apenas fosse considerada no 
âmbito da guerra contra o Iraque onde a logística envolveu meios que ultrapassaram tudo o que 
até ao presente era conhecido. Contudo, apreciada no contexto do combate onde a doutrina «Air- 
Land Battle» foi pela primeira vez posta em prática e provavelmente a última, poderemos estar 
na viragem de uma época a partir da qual, nas guerras, os blindados e a artilharia pesada terão 
uma importância reduzida. Também as armas inteligentes utilizadas e o contributo para o seu 
aperfeiçoamento, veio pôr em causa a necessidade da futura utilização de meios aéreos para 
atingir objectivos estratégicos e de unidades pesadas com fins ofensivos. 

Sem que haja uma situação de guerra declarada, o mundo tem, nos últimos tempos, assistido 
aos seus horrores, os quais entram diariamente nas nossas casas através do pequeno écran onde 
a morte se tornou um espectáculo banal. Apesar da evolução dos sistemas de armas e da 
possibilidade de destruição de alvos sem consequências colaterais, o potencial militar existente 
não permite pôr cobro a estas situações, tendo-se consciência de que qualquer intervenção 
apenas poderá reduzir o número de baixas, as barbaridades e o sofrimento e que os sofisticados 
meios bélicos existentes são impotentes e inúteis. 

Este tipo de conflitos, aparentemente uenos e de violência variável, mas que desen- 
cadeiam fortes efeitos secundários nos paises circundantes, infelizmente multiplicar-se-ão no 
futuro, entre povos de diferentes etnias, credos, religiões e culturas e, simultaneamente, serão 
acompanhados do declínio da importância do Estado-Nação e da criação e desenvolvimento de 
organizações não governamentais. 

Os países do mundo ocidental dificilmente aceitam o sacrifício dos seus militares em acções 
que não estejam directamente ligadas à defesa dos seus cidadãos. A vida humana constitui, 
actualmente, um bem de valor inestimável que deve ser preservado, dificilmente se compreen- 
dendo como ainda no século passado era possível a existência de condenações à morte, quer 
por pequenos delitos quer para satisfação de caprichos dos menos escrupulosos. 

Se nas últimas décadas o Ocidente foi capaz de orientar o seu esforço de investigação e 
desenvolvimento na área militar para o aperfeiçoamento das uni ves inteligentes, também será 
cal de desenvolver armas não letais como preconiza Alvin Toffler e cuja utilização visará pôr 
cobro às chacinas e morte de inocentes actuando por paralisia temporária de elementos possui- 
dores de meios que provocam a desestabilização ou que, como responsáveis pelas acções armadas, 
devam ser capturados. 

Com esta evolução, problemas relacionados com a definição de quem deve possuir estas 
armas, quem as deve manejar e quando deverão ser utilizadas, assim como o tipo de forças, 
armamentos e equipamentos necessários, irão exigir uma nova doutrina num futuro que se espera 
não seja longínquo. 


O: diferentes sistemas de armas que foram utilizados na Guerra do Golfo, têm sido objecto 
da aj 
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coleccionar de televisão duminam 
a O imagen é tambêro um objeto levo, Curso é Mácã do Vanaporar, acumular é conservar 


1964, MOÇAMBIQUE (BCP 31). 
1.º Cabo Pára-quedista Francisco 
Pepe em Mocimboa da Praia. 


1979, SUÉCIA (CISM/PÁRA-QUEDISMO). Equipa representativa das 
Forças Armadas Portuguesas; da esq.º para a dir.”: Sargento-Ajudante 
Hélder Santos; Tenente Henrique Merino; 2.º Sargento Ricardo de Almeida; 
1.º Sargento Serrano Rosa; 1.º Cabo Santos. No meio o piloto sueco de 
serviço. 


EEE GLÓRIAS» 


1964/65, POR- 
TUGAL (RCP). 
2.º Escola de 
Recrutas/9.º Pe- 
lotão. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


A. 


2º Sargento Pára-quedista 
ALFREDO TAVARES MARINHO 


Nasceu a 5 de Outubro de 1935 na freguesia de Ramal 
celho e distrito do Porto. 

Incorporado em 7 de Abril de 1956, como recrutado, no RI, 
ingressou no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, Tancos, em 15 
de Outubro de 1956 onde concluiu o Curso de Pára-quedismo em 
28 de Fevereiro de 1957, e o Curso de Manutenção e Dobragem de 
Pára-quedas em 7 de Julho de 1961 

É promovido a 1º Cabo Pára-quedista em 21 de Setembro 
de 1961, a Furriel Pára-quedista em 10 de Agosto de 1962, e a 
2º Sargento Pára-quedista em 31 de Dezembro de 1964 

Colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedista N.º 31, em 
9 de Fevereiro de 1965, morre em combate no Teatro de Operações 
de Moçambique, em 8 de Março de 1966 


je, con- 


Soldado Pára-quedista 
MANUEL DA SILVA 
PEIXOTO 


Nasceu a 24 de Janeiro de 1951 na freguesia de Gião, concelho 
Vila do Conde. 

Incorporado em 29 de Maio de 1970, como voluntário, no Regi 
mento de Caçadores Pára-quedistas em Tancos, concluiu o Curso 
de Pára-quedismo em 2 de Julho de 1971, e o Curso de Combate 
em 8 de Outubro do mesmo ano. 

É colocado no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas Nº 12 
(Bissalanca-Guiné) em 15 de Janeiro do 1972. 

Morre em combate no Teatro de Operações da Guiné, em 23 de 
Maio de 1973, durante o desenrolar da operação com o nome de 
código «MAMUTE DOIDO» 


= 24 


-— o | — 


SERVIÇO RELIGIOSO 


A DESMORALIZAÇÃO 
DA HUMANIDADE 


Es: é o pior dos flagelos da humanidade, porque 
ta algo constitutivo do homem: a esperança 

A falta de referências a princípios da moral na 
presente geração é a sua grande miséria, Colaboram 
para isso as correntes de opinião e das modas que 
os meios de comunicação social veiculam com as suas 
mensagens complacentes que tudo desculpam, fomen 
tando a permissividade sem restrições. Numa cultura 
em que tudo é apresentado como indiferente e rela. 
tivo, tudo é possível. O único critério é tudo o que 
convém para o conforto do individuo. Mas uma socie: 
dade sem moral dos cidadãos termina por ser hostil 
ao homem: desmoraliza a Humanidade e mata a sua 
esperança 

O Mundo tem hoje possibilidades técnicas e e: 
turas para melhorar a existência humana. Mas 
princípios de moral humanista, promove a desgraç; 
ecológica da Terra que mata a esperança da sobre: 
vivência do género humano. A corrupção do poder, 
dos sistemas económicos, dos políticos, dos partidos, 
dos sindicatos e outras instituições da sociedade 
desmoronam a esperança dos cidadãos. 

Sem horizonte nem orientação, sem metas nem 
pontos de referência, a Humanidade caiu na velhice 
€ 0 progresso na rotina. A cultura do consumismo gera 
novos produtos mas apenas para manter o sistema 
no seu imobilismo 

Quando não se pode esperar nada do futuro, a 
molhor saída é gozar o presente. Eis o ideal que a 
cultura hedonista e pragmática nos oferecem. O ho: 
mem moderno obcecado pela produção, gerou o 
homem pós-moderno obcecado pelo consumismo. 

Tudo isto destrói as utopias capazes de mobilizar 
para as questões colectivas. Como resultado deste 
sistema, as sociedades opulentas vivem no egoísmo, 
indiferença, passividade e frustração. A maioria é es: 
pectadora da História que uma minoria conduz 


Para desencadear a esperança na Humanidade, 
a esperança cristá responde aos desafios 
propostos pela situação actual 


Os cristãos hão-de proclamar o «Deus da espe: 
rança» ao homem de hoje que perdeu o sentido da 
vida e caiu na apatia e atrofia espiritual. Ao eliminar Deus do fundamen. 
to e horizonte da sua vida, a existência converteu-se para ele numa 
pergunta sem resposta, num projecto impossível, num caminhar para 
o vazio. Mas, enraizado no Deus da esperança cristã, o homem sentir 
se-á um ser ainda capaz de projecto e de futuro. 

Os cristãos hão-de anunciar o horizonte do futuro da esperança cristá 
ao homem de hoje, para que ele saiba viver com sentido o seu presente! 
Desiludido com as promessas do progresso e dos salvadores deste 
mundo que encheram a Terra de pragas e flagelos, o homem de hoje 
precisa de contemplar o horizonte da vida eterna. Necessita de manter 
viva a esperança na promessa dos «novos céus» e da «nova terra» 

Os cristãos hão-de proclamar e testemunhar o advento do Reino de 
Deus para mobilizar os homens a comprometerem-se pela humaniza- 
ção do mundo, na realização de uma sociedade assente no amor, na 
verdade e na justiça! À esperança cristã tem de denunciar a utilização 
pragmática da ciência e da tecnologia concebidas unicamente em ter- 
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CÉSAR FERNANDES 


mos de rendimento e eficácia a favor do capital, sem a preocupação das 
dimensões da dignidade da pessoa humana: não podemos admitir como 
dogma e critério únicos, o progresso que lança na miséria multidões de 
seres humanos e mata a esperança dos pobres 

Os cristãos hão-de confessar e proclamar na cultura de hoje a pre: 
sença do Espírito de Deus no fundamento da nossa esperança cristã. 
Ele é capaz de suscitar o movimento de solidariedade que cura o 
dividualismo, o egoismo organizado, em que cada qual procura o pró 
prio interesse sem se preocupar com os demais! Só o Espírito de Deus 
poderá despertar a misericórdia, a ternura, o acolhimento, a cultura do 
coração num mundo insensível e frio no qual a sociedade do progresso 
não pensa nos sofrimentos das suas vitimas! Onde não há lugar para 
o coração não cresce a esperança! Só o Espírito da paz e da recon 
ciliação poderá manter firme a esperança de que a paz vencerá a vi 
olência e eliminará a guerra pelo caminho do perdão, do diálogo e da 
reconciliação. 
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MENSAGEM DO GENERAL CHEFE 


DO ESTADO-MAIOR DO EXERCITO 


Por ocasião das comemorações do Dia do Exército e das Forças Armadas Portuguesas 


Militares e Civis do Exército: 


Ao comemorarmos o Dia do Exército, este ano também Dia das 
Forças Armadas, o que lhe confere acrescido significado, lembramos, 
na Região Militar do Norte, no cenário privilegiado da cidade do Porto, em 
homenagem ao insigne berço da nacionalidade, o feito ilustre e va- 
loroso dum punhado de homens que, conscientes da identidade e jus- 
teza dos seus valores e reunidos pela vontade indómita de D. Afonso 
Henriques, consolidaram, primeiro em S. Mamede e depois em Ourique, a 
independência e soberania de Portugal 

Nesta data, em que se consubstan: 
cia o Exército e a Nação, de que é parte 
inteira desde o dealbar da nacionalidade 
até ao presente, manda a tradição militar 
evocar o historial do Exército, bem como 
renovar e fortalecer os valores morais e 
éticos que constituem o cimento agluti- 
nador da Instituição Militar. 

Assim sendo, recordar as principais 
realizações e tarefas que o Exército re- 
alizou, neste ano, de responsável, metó- 
dico e exigente labor, constituirá porven- 
tura o melhor tributo a todos os que, com 
inexplicável lealdade, dedicação e espi- 
rito de servir, contribuiram para moldar o 
Exército do Séc. XXI 

No ano que decorreu, que podere- 
mos designar por ano da consolidação 
das reformas introduzidas, foram cumpri- 
dos importantes programas no quadro da 
reestruturação do Exército, em simultã- 
neo com a execução de missões em 
apoio da política externa do Estado, em 
operações de apoio à paz, sob a égide 
das organizações internacionais a que 
Portugal pertence, bem como na impor- 
tante vertente da cooperação técnico: 
-militar com os países lusófonos, para 
além da participação em missões de 
interesse público e protecção do am 
biente, onde se enquadram o apoio da 
Engenharia Militar às autarquias e a pre- 
venção e combate aos fogos florestais. 

Neste quadro, destaco, uma vez 
mais, as excelentes referências prove- 
nientes das mais altas instâncias inter- 
nacionais, respeitantes à participação do 
Exército, através do Batalhão de Trans- 
missões N.º 4, integrado na Força de Paz 
das Nações Unidas em Moçambique (ONUMOZ), que vem cumprindo 
a complexa tarefa de assegurar as comunicações ao longo daquele 
vasto território, mantendo com as populações locais um estreito e 
solidário relacionamento traduzido também em diversos apoios, 
nomeadamente nas áreas da saúde e educação. 

Decorrente da reestruturação em curso, tem vindo a ser levantado 
o sistema de forças definido para o Exército, com base em três briga- 
das, dois agrupamentos de defesa territorial, destinados um à Madeira 
e outro aos Açores, uma unidade de Aviação Ligeira do Exército e outras 
Unidades de Apolo, sistema cujo crescimento está previsto com recurso 
à mobilização, em caso de necessidade. 

No desenvolvimento deste processo foram extintos, em ceri- 
mónias de elevado simbolismo presididas por Sua Excelência o 
Presidente da República, o Regimento de Comandos e o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas, dando assim forma, em 1 de Janeiro de 
1994, ao Comando das Tropas Aerotransportadas e à Brigada 
Aerotransportada Independente. 

Apesar dos aspectos complexos e as dificuldades existentes, 
em especial de natureza psicológica, sublinho de forma sentida, o 
elevado grau de disciplina, lealdade, consciência das novas reali- 
dades e desafios, demonstrados pelos militares «ex-Comandos» 
e «ex-Pára-quedistas» na consecução deste importante programa. 


No respeitante ao quadro legislativo já aprovado, com a implemen- 
tação da Lei do Serviço Militar, nomeadamente a aplicação dos novos 
regimes de Voluntariado e de Contrato, o Exército garantiu um efectivo 
praticamente suficiente em oficiais e sargentos para as suas componen: 
tes operacional e territorial, subsistindo dificuldades no respeitante a 
praças, com especial incidência na BM! aquartelada no Campo Militar 
de Santa Margarida. 

Estas dificuldades obrigaram à extensão do Serviço Efectivo Nor- 
mai a uma parte limitada do contingente incorporado, recurso legal 
previsto na Lei do Serviço Militar, por 
forma a garantir uma capacidade mí- 
nima de eficácia e prontidão à compo- 
nente operacional, principal objectivo do 
Exército. 

No âmbito dos acordo sobre Forças 
Convencionais na Europa (CFE), o Exér- 
cito recebeu novos materiais, com des- 
taque para os carros de combate M60 A- 
3, viaturas blindadas de transporte de 
pessoal (VBTP) M113 que, conjuntamente 
com as dotações inscritas na 2.º Lei de 
Programação Militar, destinadas à con- 
cretização de programas de reequipa- 
mento, particularmente os respeitantes ao 
levantamento da Brigada Aerotransporta- 
da Independente, à mecanização da 1.º 
Brigada Mista Independente, ao levanta: 
mento do Grupo de Aviação Ligeira e à 
criação e melhoria de outras unidades de 
apoio, levarão à indispensável modermi- 
zação do Exército que todos desejamos. 
Manter estes novos meios com altos 
padrões de eficácia e prontidão opera: 
cional, de acordo com os compromissos 
assumidos internacionalmente, será um 
desafio que, em conjunto, teremos de 
vencer e, estou certo, factor acrescido 
de motivação para os jovens quadros, e 
para o incremento dos objectivos a preen- 
cher pelos RV/RC. 

Todo este clima de transformações 
estruturais vivido intensamente no Exér 
cito, com reflexos naturais nas pessoas 
que, devotadamente e com espírito de 
missão, servem nas mais difíceis e com: 
plexas circunstâncias, levaram o Coman- 
do do Exército a adoptar ou a propor 
medidas de carácter social, tendentes a 
minorar os efeitos das alterações no 
ambiente familiar dos militares. Assim, para além de algumas já 
aprovadas, estão ainda previstas outras medidas de apoio social, que 
irão abranger em particular as áreas da saúde, habitação e tempos de 
lazer. 


Militares. 


O desfile militar em que participamos, na cidade do Porto, comemo- 
rando simultaneamente o Dia do Exército e das Forças Armadas, sim- 
boliza a elevada preparação técnica militar e a melhoria já obtida na 
prontidão operacional dos meios para cumprir, de forma eficaz, como. 
sempre, as missões cometidas. 

Ciente que o Exército se identifica com a própria Nação, corporiza 
os mais elevados valores morais, éticos e cívicos da sociedade portu- 
quesa e perpetua as inalteráveis virtudes militares, de que destaco a 
lealdade, a coragem moral e física, o espirito de bem servir e a perma: 
nente disponibilidade, reitero a vontade dos militares e civis do Exército 
em vencer todos os desafios exaltantes que o futuro encerra, na pros: 
secução dos objectivos e interesses nacionais, 


NR — O sublinhado é da nossa responsabilidade, 


democráticos em operações militares. 


A REESTRUTURAÇÃO DAS FORÇAS 
ARMADAS BELGAS 


O actual momento das FFAA Belgas foi clas: 
sificado pelo Cor. Roman como de drástica 
redução. De facto, os seus efectivos passaram 
de 90 000 para 40 000, acabando este ano o 
serviço militar obrigatório e passando assim 
este último número a ser integralmente com- 
posto por profissionais ou contratados. São 
ainda de referir os 2500 efectivos anuais em 
instrução nas diferentes escolas militares e os 
5000 civis, funcionários das Forças Armadas. 

O Exército conta com 27 500 militares, a 
Força Aérea com 10 000 e a Marinha 2500, 
servindo 20% da totalidade dos militares das 
FFAA Belgas (8000) em Estados-Maiores Con- 
juntos ou Internacionais. 

Às principais unidades operacionais do Exér- 
cito são 3 Brigadas Mecanizadas, 1 Regimento 
de Aviação e a Brigada Pára-Comando (BCP). 
ABC P com 3000 homens fomece 1 Batalhão 
para a Força de Reacção Imediata da OTAN 
(Allied Mobile Force-Land) — e todo o resto da 
brigada está atribuída à Divisão Multinacio- 
nal (Central) - MNDC(C) ” do Corpo de Re- 
acção Rápida (ARRC) “ desde 1Abr94', 

A Divisão Mecanizada constituída pelas 3 
brigadas já referidas está atribuída às Forças 
de Defesa Principal, mais concretamente ao 
chamado «EUROCORP»., Quer o ARRC quer 
o Eurocorp poderão fornecer forças militares à 
liderança política da União da Europa Ociden- 
tal, segundo indicação recente recebida do 
próprio comandante do ARRC, Gen. Jeremy 
Mackensie, 

O governo belga considera serem missões 
prioritárias para as FFAA as intervenções no 
âmbito da ONU, ou prioridade internacional 
(ex-Jugoslávia, Somália, Ruanda, etc.) e as 
intervenções em defesa dos interesses nacio- 
nais directos, prioridade nacional (Ruanda, 
Zaire, etc.) 

O Ruanda aparece nas duas «frentes» vis- 
toa Bélgica aí ter pessoal integrado nas forças 
das NU e outro pessoal em unidades interve- 
nientes ao abrigo de «acordos» bilaterais 


INTERVENÇÃO NO RUANDA 


Embora a Bélgica já no passado tenha in- 
tervido neste país africano, o Cor. Roman re- 
feriu-se apenas às duas últimas operações 
«Silver Back» e «Blue Safari». Como a ope- 
ração «Silver Back» já foi analisada nas pági- 
nas desta revista (nº 169 Abr/Jun94, pág. 18 e 
19) ”, vamos apenas reportar-nos à operação 
de repatriamento dos «Capacetes Azuis» Bel- 


as. 
O Cor. Roman começou por fazer uma re- 
ferência à Força Aérea do seu país e à 15º 
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proveitando uma curta estadia em Portugal, coincidente com o Exercício «Chute-Libre 
94» 1", o Coronel ROMAN proferiu uma conferência na Escola de Tropas Aerotranspor- 
tadas, sobre as recentes operações no Ruanda. Abordou ainda, embora de modo sucinto, 
a actual reestruturação das Forças Armadas Belgas e teceu interessantes comentários sobre 
aspectos relativos às missões das Nações Unidas e ao papel da imprensa dos países 


Esquadra de Transporte, pelo importante papel 
desempenhado e lembrando mesmo que « 
nós sabemos bem que não podemos traba- 
lhar sem a Força Aérea... foram verdadeira- 
mente extraordinários...». 

Esta operação «Blue Safari» só foi ordena- 
da quando as unidades da BCP já estavam no 
Ruanda no decurso da «Silver Back», isto é, 
não foi planeada a partir da Bélgica, mas no 
local 

Terminada a «Silver Back» a 14ABR94 com 
a saída dos últimos civis europeus de Kigali, 
via aérea, primeiro deixa o país o pequeno con- 
tingente italiano (Forças Especiais «Incursori», 
da Brigada Pára-quedista «Folgore»), e logo 
após os franceses (sub-unidades do 3º Regi- 
mento de Pára-quedistas de Infantaria da Ma- 
rinha, incluindo as suas Forças Especiais, 
«CRAP's»). O Batalhão (+) da BCP (na reali- 
dade o 3º Batalhão de Pára-quedistas reforça- 
do com elementos da Companhia Anti-Carro, 
do Esquadrão de Reconhecimentos, da Bate- 
ria de Artilharia — actuando como infantes — e 
pessoal da Escola de Pára-quedismo) e os 
veiculos blindados (CVRT) de uma unidade 
mecanizada controlam o aeroporto da cidade e 
preparam a sua própria saída e a do contin- 
gente belga integrado na MINUAR (Missão das 
Nações-Unidas no Ruanda), o qual estava no 
sector de Kigali. 

Assim enquanto outras unidades da 
MINUAR eram deslocadas para a capital a fim 
de substituir os belgas, estes aprontaram com 
o máximo detalhe, as duas modalidades de en- 
filtração: via aérea e terrestre. Esta última foi 
sempre considerada a mais viável, embora 
muito mais demorada e trabalhosa, visto haver 
muitas dúvidas quanto ao comportamento das 
armas antiaéreas colocadas nas imediações do 
aeroporto, bem como à facilidade com que 
alguém poderia obstruir a pista de Kigali. O iti- 
nerário escolhido e sobre o qual foram feitos 
vários reconhecimentos aéreos, foi o que sa- 
indo de Kigali se dirige ao aeroporto de Mwanza 
(Tanzânia), nas margens do Lago Vitória. Ao 
longo deste itinerário (escolhido através da carta 
Michelin!) foram montadas duas zonas de re- 
abastecimento onde inclusive se instalou um 
centro médico com capacidade para inter- 
venções cirúrgicas. Outro posto médico com 
capacidades idênticas acompanhou sempre o 
batalhão belga e estava nesta altura no aero- 
porto de Kigahi. 

Quando o batalhão do Ghana ao serviço da 
MINUAR se instalou em Kigali e tudo estava 
pronto para a retirada, o Chefe do Estado-Maior 
Belga (em Bruxelas), após consultas prévias 
com os comandantes no terreno (Cor. Roman 
e o Cmdt. «Capacetes Azuis» Beigas a eva- 
cuar), decidiu a opção «ar». Nesta altura os 
C-130 belgas que já estavam fazendo viagens 
Nairobi (Quénia)/Kigali e Nairobi'Djibuti, trans- 


O Coronel Roman relevou aspectos Importantes 
relativos às missões das Nações Unidas 
(Foto de Miguel Machado) 


portando materiais e equipamentos para pos 
terior regresso à Bélgica, foram concentrados 
na «linha» Kigali/Mwanza e no dia 19ABR94, 
em apenas 5 horas, o batalhão belga da 
MINUAR e o enviado para a evacuação, bem 
assim como as suas viaturas, deixaram o 
Ruanda. Terminou a operação «Blue Safari» 
«Blue» (azul), cor da Nações Unidas, e «Safari» 
porque sempre se julgou que a infiltração seria 
via terrestre. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Perguntas e Respostas 


Desta última parte da conferência aqui fica 
o resumo do que foi dito, o qual surgiu de um 
animado período de perguntas e respostas. 

— O Cmdt. da BPC comandou ambas as 
operações no terreno (montou o seu Estado 
Maior no aeroporto de Kigali), tendo como bases. 
de apoio Nairobi (Quénia), onde funcionava 
outro Estado-Maior e onde as operações com 
aeronaves eram coordenadas por pessoal da 
Força Aérea e da Escola de Pára-quedismo 
belga (carga aérea), e Djibuti como base de 
trânsito para a Europa. O seu Estado-Maior em 
Kigali tinha ligação directa com estas bases e 
com Bruxelas (Estado-Maior General), 

— Em algumas ocasiões o poder político em 
Bruxelas pretendia «acelerar» as operações de 
repatriamento, tendo contudo prevalecido o 
parecer técnico do comandante das operações, 


AVENÇÃO NO RUA 


Durante a sua estadia em Portugal e após o salto com pára-quedas português em aeronave da FAP, 
o Comandante do CTA/BAI impõe o distintivo de pára-quedista nacional ao Coronel Roman 


aconselhando «devagar e com segurança», o 
qual contou sempre com o apoio do Estado 
Maior General. 

— As «Equipes Specialisées de Re- 
connaissance» ou Equipas Especializadas em 
Reconhecimento da Brigada Para-Comando 
(juntamente com unidades similares italianas e 
francesas) foram empregues, primeiro para lo- 
calizar europeus espalhados por Kigali ou 
mesmo pelos seus arredores, e depois como 
força de reserva para intervenção imediata, 
caso tivesse havido a necessidade de =sair à 
força». Estas ESR são actualmente e juntamen- 
te com a antiga Companhia LARP Belga (re: 
centemente integrada na Brigada Pára-Coman- 
do), o núcleo de onde se espera venha a ser 
constituída uma unidade de Forças Especiais 
Pára-quedistas da BCP, com capacidade 
HALO-HAHO. 


— Não tem havido no seio da BCP dificulda: 
de em conseguir pessoal voluntário para mis- 
sões de curta duração no exterior (4 meses). 
Para as missões ONU com a duração de 12 
meses também não, até um efectivo entre 450 
a 500 homens. Dos 5 níveis actuais de paga- 
mento nas FFAA belgas (Instrução, Quartel, 
Exercícios e 2 para Operações) estes últimos 
são os mais elevados e bastante atraentes para 
as praças: 

— O bom soldado para as operações da 
ONU é aquele que está muito bem treinado para 
as operações, é disciplinado e com bom nível 
cultural. Neste tipo de missões, onde o papel 
das Informações se revela de tempo muito 
reduzido, passar de uma atitude de coopera- 
ção, para uma guerra.» 

Isto não é nada fácil mas é absolutamente 
indispensável. As situações alteram-se muitas 
vezes e é muito difícil mentalizar a tropa para 
isto. Agora cumprimos funções quase policiais, 
mas na hora seguinte podemos ter de 
comportarmo-nos como força ofensiva, e a 
seguir voltar ao princípio.» As operações das 
Nações Unidas são muito sofisticadas e 
-...estou convencido que os melhores soida- 
dos para as levar a cabo são os provenientes 


de exércitos bem treinados, vindos de países 
democráticos». 

— À imprensa belga que acompanhou as 
operações desempenhou um papel muito 
importante em vários aspectos, nomeada- 
mente fornecendo informação sóbria, correcta e 
actual, a toda a população belga e em especial 
às famílias dos militares que se encontravam 
no Ruanda. Do Estado-Maior do Cor. Roman 
faziam parte dois oficiais exclusivamente para 
a ligação com a imprensa. Os jornalistas que 
cobriram as operações iam sendo postos ao 
corrente de tudo, excepto alguns aspectos 
pontuais, que por motivos de segurança ou 
políticos se julgou melhor não divulgar. Mas nem. 
sempre se logrou conseguir o segredo. Por 
exemplo: a França forneceu sempre, mesmo 
depois dos seus «páras» terem saído de Kigal, 
o apoio aéreo através de aviões «Jaguar». Tal 
não foi divulgado, mas os jornalistas acabaram. 
por saber. Ao contrário do que se havia passa- 
do do antecedente, =... agora não vemos à 
imprensa como um inimigo ao qual se deve 
esconder tudo, mas um aliado que muito pode 
ajudar, sem prescindir da sua independência, o 
desenrolar destas operações humanitárias. 
Talvez pelo cariz destas missões, também eles 
olham para nós de outro modo e tanto melhor 
quanto mais contactos temos e melhor conhe- 
cemos. E isto, repito, respeitando sempre a sua 
independência e não impondo coisa nenhuma, 
o que os tem levado a um novo entendimento 
das suas responsabilidades. » 


NOTAS 


“ Exercicio levado a cabo pelos saitadores operadio- 
nais a grande alttude (MALO-HAHO) da Brigada Pára-Co- 
mando o da Companhia de Precursores Antoterestros da 
ETAT. 

MuttiNational Division Centre 
ACE Rapid Roscton Coms 

= Este ARRC, mais concretamento a 3! Divisão atana 
(ou «Framowodk Division-), conta a partir de 1995 com a 
Brigada Aototransportada Independente do Exúrcito Portu 
quês. 

* Nossa trabalho consideramos, erradamente, apenas a 
operação «Saver Back- como integrando a lotaiiade das 
doções beigas no Ruanda em Abri 


BRIGADA PÁRA-COMANDO 
da Força Terrestre ” Belga 


(Deve ter este dispositivo 
pronto até 1997) 


FLAWINNE 


Bie A Para Cdo 
BRASSCHAAT 


39 ie AA Para Cdo 


14º Cie Ga Para Cdo 
HEVERLEE 


210Cie Log Para Cdo 


16º Cie Med Para Cdo 


SCHAFFEN 


MARCHE -L -D 


As principais alterações são as transferências de 
localidade de alguns aquartelamentos, incluindo o 
próprio OG, e a criação de novas unidados, nom 
damente: 3. Batalhão de Lanceiros Pára-quedistas 
(reconhecimento), fruto da fusão da Companhia Anti 
Carro com o Esquadrão de Lanceiros (reconheci 
mento) e a 35.º Bateria de Artilharia An 

Novidade ainda é a criação de um Pelotão de 
Patrulhas de Reconhecimento de Longo Alcance, na 
dependência da Companhia de Quartel General da 
Brigada. Aqui irão ser concentrados os «SOGAS 
Belgas- e parte dos antigos membros da 1.º Com 
panhia ESA do | Corpo de Exército Belga estacio 
nado na Alemanha, vulgarmente conhecida por 
“Companhia LARP Beiga-, que foi dissolvida em 
1JUNSA, 


Designação ot 


SEQUÊNCIA DAS OPERAÇÕES DO EXERCÍCIO «ORION-94 
1 = Aprontamento e concentração de forças 


2 - Deslocamento de forças para pontos de saída e para reforço da 
Brigada de Defesa Territorial do Norte (BDTN) 


3 - À ordem, deslocamentos para Itália e SE Europeu 


de âmbito nacional como finalidade treinar o unidades do Sistema de For- 


Os: do Exército de 15 a 22 de Julho e teve tração e o deslocamento de 
«Orion-94» decorreu aprontamento final, a concen- ças de Médio Prazo para pon- 


Pormenor do Agrupamento Motorizado da Brigada Aerotransportada Independente (Foto do «Comércio do Porto-) 


EXERCIC 


tos de saída em cumprimen- 
to de missões no exterior do 
País. 

O cenário fictício criado 
para este exercício previa que 
o Governo Português, face ao 
evoluir de determinada situa- 
ção internacional, havia apro- 
vado medidas legais que per- 
mitiram iniciar a mobilização 
militar, a fim de levantar as 
Brigadas de Defesa Territorial 
(Norte, Centro e Sul) e os 
Agrupamentos de Defesa Ter- 
ritorial (Açores e Madeira). 

Foi ainda implementado o 
Sistema Precautelar OTAN e 
decretado o estado de sítio 
em parte da região Norte por 
poder vir a ser a mais afec- 
tada por actividades de sabo- 
tagem e terrorismo, face à 
possível utilização do País 
como plataforma de reforço 
da OTAN. 

Os portos e os aeroportos 
das regiões de Lisboa e Se- 
túbal estão preparados para 
receber forças no âmbito do 
Plano de Reforço Rápido da 
Europa, não podendo, por 
isso, ser utilizados como pon- 
tos de saída. 


O «ORIO 


Em consequência das 
decisões tomadas pelas au 
toridades competentes o 
Exército prepara-se para fa- 
zer deslocar para Itália um 
Agrupamento Ligeiro da Bri- 
gada Aerotransportada Inde- 
pendente destinada ao Cor- 
po de Reacção Rápido da 
OTAN e para SE Europeu um: 
Agrupamento Mecanizado da 
Brigada Mecanizada Indepen- 
dente, 

Parte do «Orion» foi exe- 
cutado apenas «em sala», 
tendo no entanto sido deslo- 
cado para a cidade do Porto 
e algumas localidades limítro- 
fes cerca de 2 600 militares e 
400 viaturas, via rodoviária e 
ferroviária. 


O final do exercício, can- 
celada que foi a saída do ter- 
ritório Nacional, concretizou 
se com o Desfile Militar na Av. 
de Montevideu na cidade do 
Porto. 


Nesta grande representa- 
ção pública dos três ramos 
das Forças Armadas Portu- 
guesas, à qual assistiram lar- 
gos milhares de portuenses, 
o Comando das Tropas 
Aerotransportadas e a Bri- 
gada Aerotransportada In- 
dependente estiveram repre- 
sentados por: 


* Porta-Estandarte Nacio: 
nal, Tenente Gilberto 
Santos; 

* 2º Batalhão de Infantaria 
Aerotransportado, as 
duas Companhias arma- 
das e equipadas para 
combate, sob o coman- 
do do Major Dias Mar- 
tins; 

* Agrupamento Motoriza- 
do da Brigada Aerotrans- 
portada Independente, 
sob o comando do Te- 
nente-Coronel Moço Fer- 
reira e constituído por, 
Comando, Companhia 
Anti-Carro, e Serviços 
(todos da Área Militar de 
S. Jacinto), Destacamen- 
to Aeroterrestre, incluin- 
do Precursores e Salta- 
dores Operacionais a 
Grande Altitude (da Es- 
cola de Tropas Aero- 


Efectivos do 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportado durante o desfile na cidade do Porto 


transportadas — Tancos), 
Esquadrão de Reconhe- 
cimento (do Regimento 
de Cavalaria 6 — Braga) 
e Bateria 10,5 (do Regi- 
mento de Artilharia 5 — 
Serra do Pilar). 


Na cerimónia militar que 
antecedeu o desfile foram im- 
postas condecorações a mili- 
tares e civis, entre os quais o 
Tenente-Coronel Soares dos 
Santos, agraciado com a 
medalha da Comunidade Eu- 
ropeia, destinada a galardoar 
militares e civis dos países 
que participaram na Missão 
de Monitores da Comunidade 
Europeia e que prestaram 
serviço na ex-Jugoslávia 

De referir ainda e para 
grande satisfação de todos os 
militares e civis do CTAT o 
facto do CEMGFA, Almirante 
Fuzeta da Ponte, no decurso 
da sua alocução se ter refe- 
rido explicitamente e de modo 
elogioso à Brigada Aerotrans- 
portada Independente. 


Momento da passagem da Companhia Anti-carro da 
Brigada Acrotransportada Independente junto à tri- 
buna principal (Foto do «Comércio do Porto») 


(Foto do «Comércio do Porto=) 
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«CURSO DE ESPANHA» 


CELEBROU 39.º ANIVERSÁRIO 


Uma das mais salutares 
tradições dos militares espe- 
cializados em pára-quedismo 
é a celebração dos aniversá- 
rios das suas unidades e 
cursos. 

Foi com este espírito que 
36 pára-quedistas do «Curso 
de Espanha» (designação vul- 
garmente atribuída ao curso 
de pára-quedismo que 188 
militares portugueses frequen- 
taram com aproveitamento 
em Alcantarilla, no longínquo 
ano de 1955) promoveram, 
em 15 de Maio de 1994, o 5.º 
almoço de confraternização/ 
[comemorativo que este ano 
teve a singularidade de ter 
sido realizado em Alcantarilla, 
Espanha, na ESCUELA DE 
PARACAIDISMO «MENDEZ 
PARADA». 


Com um tão rico historial, 
necessariamente que a pas- 
sagem de mais um aniversá- 
rio do curso dos «PIONEI- 
ROS» do pára-quedismo mi- 
litar português justificou con- 
digna celebração, a que pre- 
sidiu o Comandante da Es- 
cuela de Paracaidismo «MEN- 
DEZ PARADA», e a que as- 
sistiram oficiais, sargentos 
e familiares que viveram, na 
época, este glorioso momen- 
to da história militar portu- 
guesa. 


Perante uma pequena 
guarnição e numa parada im- 
provisada para o efeito, foi ce- 
lebrada missa campal junto ao 
Monumento aos Mortos, dan- 
do-se assim, início ao progra- 
ma oficial. No final foi depo- 
sitada uma coroa de flores e 
guardado um minuto de silên- 
cio, momento este que decor- 
reu com sentida emoção ex- 
pressa no rosto de todos os 
presentes. 


De seguida, usou da pala- 
vra o Comandante da escola 
de pára-quedismo militar es- 
panhola que, depois de se 
congratular com a iniciativa de 
comemorar o aniversário do 


Alcantarília, 1994: junto ao inesquecivel JU-52 05 «pioneiros» posam para a posteridade 


A homenagem aos mortos foi sentida com profunda emoção 


curso, referiu-se às «...difi- 
culdades da época para a 
realização do curso e a for- 
ma como as mesmas foram 
superadas...», elogiando todo 
o pessoal militar directamen- 


Es Si, 


te envolvido na empresa. 
Seguiu-se uma demonstra- 
ção de saltos de abertura 
manual e uma visita guiada 
às infraestruturas da «casa- 
mãe» das tropas pára- 


quedistas de Espanha. 
Depois, um pouco por toda 
a unidade, recordaram-se epi- 
sódios, reviveram-se histórias, 
trocaram-se lembranças e 
alimentaram-se saudades. 
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PREÇOS POR PAR 1.500500. (3) MANUAIS U.S. 
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SETES MARCHAS E CADENCIAS VÁRIAS, PREÇO 
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MAGNUM, BOTAS ALTAMA, JUNGLE BOOTS, BOTAS 
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B8OS0O A 1.100800. (17) CINTURÕES VÁRIOS, PREÇOS 
DESDE 3.000500 A 5400500; COLDRES BIANCH, PREÇO 
18.300500; PORTA CARREGADORES BIANCHI, PREÇO 
5.300800. 
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PLACAS DE | 
IDENTIFICAÇÃO 
US.A. 


DISPOMOS EM STOCK MAIS DE MIL ARTIGOS IMPORTADOS DE VÁRIOS EXÉRCITOS 


As autoridades militares espanholas saúdam a delegação portuguesa 


CLASSIFICAÇÃO FINAL POR NAÇÕES 


! 


Momentos antes do salto de abertura manual 


ecorreu na ESCUELA MILITAR DE PA: 
'RACAIDISMO «MENDEZ PARADA-, 
em Murcia/Espanha, no período de 2 a 
9 de Julho de 1994, mais uma edição do 
«CHALLENGE» INTER-ESCOLAS DE PÁRA- 
QUEDISMO-94 (CIEP-94) com a participação 
das Escolas de Pára-quedismo Militar dos 
seguintes países: Espanha, Alemanha, Fran 
ça, Portugal, Bélgica, Inglaterra e Itália, 
O CIEP tem como finalidade reunir, anual: 
mente, os Comandantes das Escolas de Pára- 
quedismo Militar da Europa com o objectivo 


País organizador 
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RVADOR MILITAR AO SE 


A equipa de Goratde em Julho de 1993; um português, um checo, três noruegueses e um dinamarquês 
(Foto de Refik Omerovic) 


O Município de GORAZDE fica situado no SE da República da Bósnia-Herzegovina 


GORAZDE 


O município de Gorazde situado no SE 
da Repúbica da Bósnia-Herzegovina tinha, 
segundo o censo de 1991, 37.500 habitan- 
tes, sendo 70,2% de etnia muçulmana '", 
26,2% de etnia sérvia e menos de 4% de 
croatas e outras etnias. Situada entre mon- 
tanhas, nas margens do rio Drina, a cerca 
de 100 km de Saralevo e 20 Km da fronteira 
sérvia, junto à região de Sandzak habitada 
por uma maioria de muçulmanos, Gorazde 
têm sido uma das várias cidades marti- 
rizadas da Bósnia. 

Logo desde 0 início do confronto, entre 
bósnios-sérvios e restantes etnias bósnias, 
Goraide ficou parcialmente isolada das prin- 
cipais áreas sob controlo da Presidência 
bósnia (Sarajevo, Tuzla, Zenica). Gorazde 
fazia então parte de um estreito cordão de 
enclaves bósnios situados no leste da Bós 
nia e que se estendia desde Cerska e 
Kamenica a Leste de Tuzia, passando por 
Srebrenica e Zepa e ligando-se através das 
montanhas à região de Trnovo a Sul de 
Sarajevo. Este cordão de enclaves constituia 
uma séria dificuldade para as linhas de 
comunicações dos sérvios bósnios, uma vez 
que cortava os principais itinerários de 
rebastecimento de Belgrado para Sarajevo 
e Herzegovina Ocidental. Sucessivas ofen- 
sivas sérvias foram, a pouco e pouco, redu- 
zindo os enclaves; a ocupação de Cerska, 
Kamenica, Konjevici Polje deu-se em Março 
de 93. Srebrenica escapou à ocupação na 
sequência da intervenção protagonizada pelo 
Gen, francês Morrillon. Os testemunhos de 
Observadores Militares sobre a dramática 
situação de Srebrenica e, da utilização por 
parte das forças sérvias de aeronaves para 
bombardear populações no interior do 
enclave, levou as NU a declarar o enclave 
área protegida pelas NU (Abril 93). Pouco 
depois, outras 5 áreas foram igualmente 
declaradas com o mesmo estatuto: Saraje- 
vo, Bihac, Tuzla, Zepa e Goraide 

A declaração de área protegida pouco 
veio alterar a situação da população bósnia 
de Gorazde. A ofensiva sérvia de Malo de 
93, terminando com a ocupação de Trnovo, 
cortou completamente qualquer ligação ao 
exterior; por outro lado as forças sérvias 
impediam a passagem de qualquer coluna 
de ajuda humanitária a Gorazde. Sucessi- 
vas tentativas de equipas de Observadores 
Militares foram igualmente impedidas de 


Fachada principal do edifício utilizado pelos Observadores e ACNUR 


chegar à cidade 

No início de Junho de 93, finalmente, uma 
equipa de Observadores conseguiu entrar 
no enclave. A área controlada pelas forças 
bósnias era inferior ao município de Gorazde 
e estava habitada por cerca de 70, 000 
pessoas, na maioria refugiados das cidades 
vizinhas de Regatica, Foca e Visegrad 
ocupadas pelos sérvios. 


A CAMINHO DE GORAZDE 


Sector Sarajevo, Junho de 93. Os Obser 
vadores Militares no Sector Saravejo esta: 
vam organizados em 2 subsectores: PAPA 
(área interior controlada no Sector presiden- 
ciais), Lima (área exterior ocupada pelos 
sérvios), e ainda as equipas dos enclaves 
de Zepa (ZX) e Gorazde (GX). Em meados 
de Junho, um Observador noruegês da 1º 
equipa colocada em Gorazde foi seriamente 
ferido na linha da frente do enclave. O acor 
do de estacionamento da equipa em Gorazde 
previa a realização semanal dum movimen 
to para rebastecimento e rotação de equipa 
Às 07H00 de 25 de Junho, a primeira equi 
pa de rotação, destinada a substituir o Obser 
vador evacuado e rodar outros dois, sai de 
Saravejo.Integram a equipa um oficial por 
tuguês, um norueguês, um dinamarquês 
(com um jeep GMC blindado destinados à 
equipa de Gorazde), um oficial suiço, outro 
norueguês e um intérprete como equipa de 
apoio e, três viaturas blindadas francesas 
(VAB) como escolta. 

A viagem para o enclave corre bem, mas 
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RVIÇO DAS NAÇÕES UNIDA 


Pormenor da recolha de cargas alimentares durante à noito 


O rio Drina junto à entrada sul da cidade de Bacci 


com uma lentidão a que os meses na ex 
Jugoslávia já habituaram os Observadores: 
Pale, Podromanija, Rogarica, sucessivas 
paragens identificações e revistas nos pos 
tos de controlo sérvios. A partir de Po- 
dromanija juntam-se à coluna 6 camiões da 
Cruz Vermelha Internacional com medica: 
mentos destinados ao hospital de Gorazde 

Em Rogatica inicia-se a última parte da 
viagem; a estrada principal está minada, 
sendo necessário um longo desvio por es- 
tradas de terra batida ao longo da monta: 
nha. Se o trajecto é pior, o espectáculo da 
paisagem compensa e, é difícil resistir a 


tirar a máquina fotográfica da sua «posição 
de descanso» no fundo da mochila para 
tirar umas fotos. Já nas proximidades do rio 
Drina surge-nos o último obstáculo: uma bar 

ragem de mulheres sérvias junto às ruínas 
da povoação bósnia de Medjedia. Trazidas 
de Visegrad pelos militares sérvios, meia 
centena de mulheres impediam a passagem 
da coluna. Depois de duas longas horas 
tentando um diálogo impossivel, ou mesmo 
saber quais eram as exigências (cada uma 
das mulheres, parecia ter as suas próprias 
exigências e protestos contra as NU), con- 
seguimos a presença do comandante local 
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BSERVADOR MILITAR À 


GORAZDE: militar portugué 
Nações Unidas 


no serviço das 


que nos transmitiu que as «mulheres» 
pretendiam a libertação de 25 prisioneiros 
sérvios presos em Gorazde. Para essa li- 
bertação estavam dispostos a libertar 200 
prisioneiros bósnios, Os Observadores ofe: 
receram-se para negociar essa troca entran: 
do com a lista em Goratde e apresentando 
a proposta ao comando bósnio. Porém, a 
troca já tinha sido pedida e o comando bósnio 
já tinha as listas dos prisioneiros, embora 
não aceitasse a troca por razões que o 
comandante disse desconhecer. Por fim, 
acabou por aceitar a mediação dos Obser- 
vadores, autorizando a prosseguir, unica- 
mente, a viatura com três Observadores, 
A 2º vialura, à escolta e a coluna da Cruz 
Vermelha tinham de voltar para trás. Proce- 
deu-se ao carregamento de todos os abas- 
tecimentos possíveis na viatura e a equipa 
seguiu os últimos 15 Km, ao longo do Drina, 
por sucessivos túneis cheios de militares e 
equipamento sérvio. Pelo rádio iniciou-se o 
contacto com GX — UNMO Gorazde, que do 
lado bósnio preparava a recepção. 

O resto do percurso decorreu sem pro- 
blemas. Depois de aberta a barricada e lim- 
pas as minas procedeu-se ao «crossing» 
para as linhas bósnias. Já em território 
bósnio contacta-se a equipa de apoio para 
Informar o final da operação. No dia se 
guinte deveriam apoiar a operação inversa: 
a saída dos dois Observadores a render. 
A entrada da nova equipa na cidade foi um 
acontecimento inesquecível, só comparado 
com momentos já vividos noutro enclave: 
ainda longe do edifício, utilizado pelos Obser- 
vadores, já a viatura estava rodeada por 
mais de um militar de pessoas gritando e 
batendo palmas, acenando, pedindo comida 
ou cigarros! A custo conseguiu-se sair do 
carro e entrar no edifício. Descarregar o 


carro ficaria para mais tarde, depois da 
polícia loca! conseguir afastar a população, 
Por essa altura eram 20h30, e só agora o 
trabalho começava; durante o resto da noite 
houve «briefings» sobre a situação da equi- 
pa e situação no enclave. Na manhã seguinte 
tinhamos de estar em condições de substi- 
tuir os dois elementos que iam sair: a equi- 
pa ficaria com seis Observadores. 


UNMO GORAZDE 


O trabalho da equipa no interior do 
enclave era variado: servir de elemento de 
ligação das forças das NU com as autorida: 
des civis (Presidente do Município) e milita- 
res (Grupo Operativo Bósnia Leste) do 
enclave, monitorizar acordos de cessar fogo 
estabelecidos; fornecer informações sobre 
a situação militar no enclave;fornecer infor- 
mações sobre os resultados dos lançamen- 
tos de alimentos sobre a área do enclave e 
coordenar a sua recuperação; fornecer in- 
formações sobre as condições de vida do 
enclave e as necessidades de ajuda 
negociar eventuais cessar-fogos locais, tro- 
cas de prisioneiros ou corpos; negociar e 
coordenar a travessia de linhas das colunas 
de ajuda humanitária (crossings); prestar 
serviços às agências hunanitárias ” na sua 
ligação com as autoridades militares, etc. 

O dia-a-dia da equipa começava cedo; 
pelas 8h00 tomava-se a 1º refeição, rece 
bia-se a visita diária do 2º comandante do 
Grupo Operativo “ que nos fazia um resu- 
mo da situação durante a noite, estabelecia- 
se ligação rádio com a equipa ZX no vizinho 
enclave de Zepa, e com a equipa de Obser: 
vadores — oficiais de ligação com as auto: 
ridades sérvias da Bósnia em Pale, Os rá- 
dios VHF só alcançam estas duas equipas, 
para contactar o QG do sector, em Sarajevo 
e o QG das NU na Bósnia. Para o Obser- 
vador de ligação em Itália usa-se o CAPSAT. 
O chefe-de-equipa distribui as tarefas do dia, 
normalmente, duas patrulhas de dois intér- 
pretes. Outros dois Observadores ficam na 
estação. As patrulhas duram 2 a 3 horas, 
regressando para o almoço e recomeçando 
pela tarde. As patrulhas incluem visitas ao 
hospital, ao centro de refugiados, à prisão, 
contactos com os comandantes das unida- 
des, com as autoridades civis, etc, Ao final 
da tarde há reunião com o comandante do 
GO, sendo elaborado o SITREP diário para 
o 0G 

Nas noites em que há lançamentos de 
ajuda humanitária faz-se uma patrulha noc- 
tura. As aeronaves passam a grande aiti- 
tude, e o lançamento é preciso; quando há 
vento ao nível do solo atingem-se desvios 
de 2 Km, muito embora as cargas fiquem 
todas no interior do enclave. informados 
pelos Observadores, no próprio dia, dos 
locais e horas do lançamento, as autorida- 
des com o auxílio dos militares organizam 


Distintivo de uma unidade especial da 31º Briga- 

da de Intervenção do Drina/Gorazde do Exército 

Bósnio. A figura representa o chefe da brigada: 
Comandante Pelan 
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Insígnia do Exército da República da Bósnia- 
-Herzegovina (versão em pano) 


a recolha, pelo menos, numa das zonas de 
lançamento. A população conhece as ZL's 
utilizadas e, todas as noites, deslocam-se 
para lá aos milhares, na esperança de con- 
seguirem alguma comida. Quando as car- 
gas aterram são desfeitas em escassos 
minutos pela população ávida. As autorida- 
des conseguem a custo controlar algumas 
cargas que são depois transportadas para o 
armazém da ACNUR para ser distribuida aos 
refugiados. 

Uma das patrulhas mais vulgares era o 
apoio a um «crossing». Uma equipa avisava 
O comando bósnio que uma coluna humani 
tária iria entrar no enclave (informação for 
necida pelo QG ou equipa de Pale), e diri- 
gia-se para a linha da frente na estrada de 
Ustipraca, onde se situava o local de 
«crossing»; restava esperar um contacto 
rádio da coluna anunciando que estão no 
último controlo sérvio, sendo-lhes dada in: 
dicação para prosseguir. Os soldados 
bósnios procediam à abertura da barricada 
e limpeza das minas, e após a travessia 
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ÃO SERVIÇO DAS NAÇÕES UNIDA 


voltavam a fechar. Devido às exigências das 
«mulheres» sérvias, sucessivas colunas 
humanitárias foram mandadas retroceder 
durante as duas semanas seguintes. As 
tentativas eram quase diárias e a patrulha 
permanecia largas horas aguardando a in- 
formação que a coluna estava do outro lado 
pronta para 0 «crossing». 


Na sequência das dificuldades de entra- 
da no enclave, os novos elementos da equi- 
pa interessam-se pela situação dos prisio- 
neiros de guerra. O chefe de equipa informa 
a razão porque a troca não fora aceite pelo 
comandante Bósnio: a lista de 200 nomes 
incluía cerca de duas dezenas de crianças 
com menos de 8 anos, e era constituída na 
quase totalidade por mulheres e velhos. Os 
Observadores não deviam colaborar nesse 
tipo de trocas, que acabavam por traduzir 
uma forma de limpeza étnica. De qualquer 
maneira, ela era igualmente rejeitada pelo 
comando bósnio no enclave. O Comandan- 
te sérvio (Cmdt. da Brigada Sérvia de 
Visegrad) mostrara-se também interessado 
num encontro com o Comandante de 
Gorazde e a equipa decidiu explorar esse 
ponto. O contacto com os elementos sér- 
vios era assegurado pela equipa de Zepa, 
e a um escalão mais elevado, pela equipa 
de Pale; depois de alguns contactos arran- 
jou-se o encontro, Na impossibilidade de 
contar com o apoio de outra equipa foi tudo 
arranjado com meios existentes. Um jeep 
GMC blindado faria o «crossing» para o lado 
sérvio, dois elementos e um intérprete (sér- 
vio), uma vez do lado sérvio um elemento 
ficaria lá com um handie-talkie, o Coman: 
dante sérvio seguiria na viatura. Do outro 
lado bósnio outro GMC levaria o Coman- 
dante bósnio e dois Observadores. Ambas 
as viaturas iniciariam o movimento ao mes 
mo tempo, sendo o encontro a meio da terra 
de ninguém; as duas viaturas davam a volta 
e estacionavam lado a lado. O Comandante 
bósnio passaria para a outra viatura e aí 
seria o encontro. Uma terceira viatura (com 
o CAPSAT) ficava do lado bósnio. Tudo 
correu como o planeado; os dois Coman- 
dantes, velhos amigos e camaradas de 
curso, iniciaram conversações com pergun- 
tas mútuas sobre a família e outros amigos. 
O primeiro encontro não trouxe grandes 
avanços, mas um segundo, dias depois, 
começou com a troca de 2 prisioneiros. 

O acordo de cessar-fogo que permitiu o 
estacionamento da 1º equipa de Observa- 
dores em Gorazde foi regularmente cumpri- 
do durante cerca de duas semanas. Dia 29 
de Junho pelas 11H20: quatro granadas de 
artilharia calem perto do centro da cidade. 
Uma criança de 6 anos é gravemente fe- 
rida numa perna. A partir daí a cidade foi 
bombardeada quase todos os dias com 
maior ou menor intensidade. Nos dias de 
maior intensidade atingiu mais de 300 gra- 
nadas de artilharia e morteiro sobre a cida- 


10JUL93: antes de abandonar Goraide, o Comandante Ferid Buljsljovic despede-se das forças no 
enclave 


de e subúrbios. Em consequência de dificul- 
dades na obtenção de ajuda humanitária e 
também intensa campanha de propaganda 
que negava a importância, para a popula- 
ção dos enclaves, dos lançamentos aéreos 
de ajuda humanitária, os lançamentos são 
temporariamente suspensos. Num dos seus 
relatórios diários o representante do ACNUR 
em Gorazde diria: ...the only incoming things 
in this city are the serb grenades, and Thanks 
God the airdrops. (...a única coisa que entra 
nesta cidade são as granadas sérvias, e 
graças a Deus os lançamentos) 

O hospital, razoalvemente bem equipado 
antes da guerra, tinha grandes carências e 
estava superlotado de feridos. A falta de elec- 
tricidade causava problemas; por exemplo 
não era possível manter um indispensável 
banco de sangue. Para fazer face a esta 
dificuldade havia listas de pessoas da cida- 
de, ordenadas por grupo sanguíneo, chama- 
das para dar sangue quando este era ne- 
cessário, 

Dia 2 de Julho: nova rotação dos Obser- 
vadores conseguiu passar com reabasteci- 
mentos e a visita do SMO do Sector 
Saravjevo. Até 9 de Julho, data da 3º rota- 
ção foi a única entrada no enclave. 


SAÍDA DE GORAZDE 


Dia 10 de Julho: na sequência da 3º ro- 
tação saí de Goraide, após duas semanas 
no enciave cercado. A situação mudou pou- 
co durante esse período. Após o período 
inicial de cessar-fogo, recomeçaram os 
bombardeamentos e foram suspensos os 
lançamentos. Ainda durante as duas sema- 
nas recomeçaram os lançamentos e conse- 
guiu-se um acordo que permitiu no dia 10 
de Julho a entrada de uma coluna de ajuda 


humanitária. Outras se lhe seguiriam. Con- 
forme já sucedia nos enclaves de Srebrenica 
e de Zepa esperava-se o deslocamento de 
Forças Armadas das NU para Gorazde. No 
entanto, essas forças nunca foram aí colo- 
cadas. Em Gorazde continuou apenas uma 
equipa de UNMO's. Nessa equipa de Ob- 
servadores serviu um outro Observador 
português: o Maj/Paraq. Correia. 


NOTAS 


O tormo muçulmano (musilm) foi utilizado por 
Tito para designar consiitucionalmente uma das 
nações constituintes da República Socialista Federa 
tiva da Jugoslávia. Essa Nação estava ospalhada 
polas várias repúblicas e ora maloritária na Bósnia: 
Herzegovina. Embora historicamente, desde a ocu 
pação turca, a religião dessa Nação seja o Islamismo, 
em consequência do próprio sistema socialista uma 
parte significativa da população não é religiosa pelo 
q que o termo como é utilizado aqui não tem uma 
etimologia religiosa. 

Uma das primeiras tentativas de colocar uma 
equipa de Observadores em Goratde teve como 
chofo-do-equipa o Cap'SG/Paraq Malva Antunos. 

No território da ax-jugoslávia encontrámos um 
tipo de sinal de trânsito desconhecido nos países 
ocidentais — Proibido Máquinas Fotográficas. Já 
abolido na Eslovénia e Croácia é no entanto frequon 
te nas regiões sórvias aparecendo nos mais varia: 
dos locais como viadutos, proximidade de fábricas 
etc. Nas áreas controladas por sérvios bósnios é com 
pletamente proibido aos agentes das organizações 
internacionais ter máquinas fotográficas 

“ Algumas destas missões transcodom um pou 
co as missões mais normais dos Observadores, no 
entanto, estas missões secundárias assumem uma 
grande importância em certos locais é situações onda 
os Observadores são a única presença com capa- 
cidade do resposta 

Durante o perodo referido estavam também 
presentes, no enclave, um representante do Alto 
Comissariado das NU para os Refugiados e dois 
elementos dos Médicos Sam Fronteiras. Todos par 
tilhavam o mesmo edilicio e abastocimentos. 

* 8 Grupo Operativo como escalão poderá com: 
parar-se a uma divisão. Tem um comando próprio é 
está organizado em várias Brigadas. A composição 
das brigadas é bastante heterogenea e os saus foco 
tivos podem ir de escassos 2000 soldados até cerca 
de 8000 em algumas das brigadas mais antigas. 
O escalão Corpo é organizado em Grupos Operativos. 
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GRÉCIA 
- Atenas 


Museu das Forças Arma: 

das Helénicas tem várias 

alas dedicadas a forças 
pára-quedistas. Visto tratar-se não 
só de um país onde importantes 
operações aerotransportadas fo: 
ram efectuadas, como um local 
onde este tipo de unidades têm al- 
gumas especificidades muito pró 
prias, optou-se por incluir nesta 
série de artigos o MUSEU DA 
GUERRA HELENICO em Atenas. 

Na capital grega, junto ao cru: 
zamento da avenida Vasilissis 
Sofias com a rua Rizarí, relativa 
mente perto do Monumento ao 
Soldado Desconhecido e do Par 
lamento, situa-se o Museu da 
Guerra Helénico. Está aberto ao 
público, diariamente, entre as 9 e 
as 15 horas e o acesso faz-se 
mediante o pagamento de uma 
quantia simbólica. Trata-se de um 
edifício construído especificamen 
te para esta finalidade, dispondo 
assim de óptimas condições de 
exposição do seu valioso € inte: 
ressante recheio, 

O Museu tem alguns elementos 
de grandes dimensões expostos 
nos jardins (aviões, peças artilha: 
ria, carros, etc.) e está dividido em 
4 pisos que incluem, para além dos 
locais de exposição pública, um 
auditório, café, biblioteca, sala de 
leitura, escritórios e outras insta: 
tações de apoio. Logo no «hall» de 
entrada uma pequena loja vende 
recordações do museu (reprodu- 
ções de peças e quadros expos: 
tos) e alguns livros sobre assun: 
tos militares. A quase totalidade 
das legendas/informações que nos 
aparecem estão escritas em gre: 
go e inglês 

Logicamente vamos apenas 
tratar aqui a parte dedicada aos 
pára-quedistas 


A LINHA DEFENSIVA 
«METAXAS» 
E BATALHA DE CRETA 


Nesta sala é apresentada toda 
a invasão alemã da Grécia desde 
que a Linha Defensiva «Metaxas» 
(no Norte do Pais) foi ultrapassa: 
da até à ocupação da Ilha de Cre: 
ta. Habituados como estamos a 
ouvir falar da grande operação 
aerotransportada efectuada nessa 
Ilha, em Maio de 1941, durante a 
2? Guerra Mundial pelos «Páras» 
alemães, não deixa de ser interes: 
sante analizar esta sala onde, e 
muito naturalmente, a Batalha de 
Creta é vista pelos olhos de 
quem defendia a Ilha. Aqui e atra: 


capturado, nomeadamente um 
pára-quedas alemão, é feita a re- 
constituição da defesa, queda e 
evacuação pelos aliados da Ilha. 
Curiosamente também é feita 
referência à captura de uma ponte 
sobre o canal de Corinto (Grécia 
continental) pelo 2º Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas ale 
mães, em Abril de 1941, na se 
quência de um salto operacional, 
para cortar um itinerário vital à 
retirada das tropas britânicas, 


Vista parcial do Museu da Guerra Helónico (Foto do Miguel Machado) 


vés de fotos, desenhos, um gran: Pormenor da sala dedicada à Batalha de Creta. Na vitrine um pára-quedas alemão capturado na Ilha 
de quadro a óleo e algum material (Foto de Miguel Machado) 


PÁRA-QUEDISTAS 


A directiva nº 28 de Adolfo 
Hitler, de 25ABR41, determina a 
operação «Mercúrio»''!: Creta de- 
veria ser conquistada. Foram utili 
zados no ataque 8100 pára 
quedistas e 500 aviões «JU-52= 
para lançamento. Como é sabido 
a batalha demorou & dias, foram: 
efectuados vários saltos operacio- 
nais e as baixas terríveis. Alemães: 
3000 mortos e desaparecidos e 
1500 feridos. Morreram ainda 1100. 
alemães das tropas de montanha 
que reforçaram os páras. Aliados 
(gregos, australianos, neozelande: 
ses e ingleses): 1742 mortos, 1737 
feridos e 11.835 prisioneiros. En 
tre os mortos 336 eram gregos. 
Desta operação, alemães e alia: 
dos tiraram conclusões opostas: os 


a 


Distintivos da DIVISÃO DE FORÇAS 
ESPECIAIS: Comandos; Fuzileiros o 
Pára-quedistas 


primeiros decidiram não voltar a 
efectuar operações aerotranspor- 
tadas, fruto das pesadas baixas 
sofridas, e os segundos exacta- 
mente o contrário, visto concluirem 
que o enorme sucesso estratégico 
alcançado pelos alemães justifi- 
cava O uso de tropas pára-que- 
distas «em massa». E de facto, os 
aliados viriam, passado pouco tem- 
po, a empregar em massa e em 
operações especiais este tipo de 
unidades 


OCUPAÇÃO ALEMA 
E RESISTÊNCIA 


Este sector abrange toda a re 
sistência grega à ocupação dos 
alemães mas também dos italia- 
nos e búlgaros desde 1941. A Re- 
sistência Nacional do Povo Helé- 
nico, operava no interior da Grécia 
ocupada e de bases dos Aliados 
no Médio Oriente (Egipto e Pales- 
tina). Várias unidades, tipo conven- 
cional, foram formadas com base 
em gregos, ao mesmo tempo que 
formação pára-quedista foi minis- 
trada pelos serviços secretos bri- 
tânicos (M.O. 4 e Force 133) e 
pelos EUA (OSS) a resistentes 
gregos. Nos finais de 1942 cerca 


Pelo Capitão SGPQ 
MIGUEL MACHADO 


TIOAEMIKO MOYZEIO 
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de pára-quedas de reserva. Nesta época ingleses e alomães não os usavam (Foto de Magalossis & Kontos) 


de 60 militares do «Esquadrão 
Sagrado» (unidade tipo comando) 
e 20 dos serviços secretos, tinham 
formação pára-quedista ministrada 
no Egipto (Kabril) pelos ingleses 
do 1º Regimento SAS. No ano 
seguinte a instrução continua, não 
só em Kabrit, como Rama-David 
(Palestina). Assim em 1943 have: 
ria cerca de 50 elementos dos 


Bandeira, clarim, adaga, jornais e outro material capturado aos alemães pelo ESQUADRÃO SAGRADO 


Serviços Secretos e 300 militares 
do Esquadrão Sagrado aptos a ser 
utilizados como pára-quedistas. 

O primeiro salto operacional 
efectuado pelo Esquadrão teve 
lugar na noite de 30/31 de Outu- 
bro de 1943 sobre a Ilha de Samos 
(Mar Egeu) ocupada pelos ale- 
mães. Este Esquadrão, também 
designado por Regimento Sagra- 


(Foto de Miguel Machado) 


do, é assim considerado a primei- 
ra unidade pára-quedista helónica. 

Os Serviços Secretos, às or- 
dens do Quartel-General Aliado do 
Médio Oriente, efectuaram duran- 
te a ocupação, saltos em pára- 
quedas para infiltrar agentes não 
Só no continente como nas Ilhas 
Gregas. 

À instrução de pára-quedismo 
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MUSEUS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


continuou e o Esquadrão Sagrado 
chega ao fim da guerra na Grécia 


(BMAI45) com mais de 600 pára 
quedistas 
Transferido para Atenas o Es: 


Estatueta de um combatente grego 

da 2º Guorra Mundial, fardado, equi- 

pado e armado pelos ingleses (Foto 
de Miguel Machado) 


Telef. 346 93 50 


quadrão Sagrado é desactivado 
sendo os seus oficiais e sargen: 
tos integrados nas unidades do 
Exército Helénico, enquanto as 
praças são passadas à disponibi: 
lidade. 

O final da guerra assiste assim 
à desarticulação da única unidade 
com treino pára-quedista e carac- 
terísticas muito especiais, não 
podendo ser considerada uma 
unidade aerotransportada conven: 
cional mas mais próxima dos SAS 
britânicos. 

Esta parte da história dos pá- 
ra-quedistas está exposta com 
base em fotografias, material cap- 
turado, mapas das operações e 
alguns artigos pessoais de mil 
tares envolvidos. O material utili 
zado pelo Esquadrão Sagrado era 
na sua quase totalidade de origem 
inglesa. 


ACTUALIDADE 


Entre 1945 e 1955 não houve 
unidades pára-quedistas consti 
tuídas na Grécia, embora oficiais 
e sargentos tenham frequentado 
cursos em países aliados. 

A 10 de Junho de 1955 foi inau- 
gurada uma Escola de Pára- 
quedismo Militar (perto de Atenas) 
com assistência de conselheiros 
militares dos EUA. Em Março de: 
1965 os pára-quedistas, entretanto 
formados, criaram o 2º «Rai 
ding=”, renomeado mais tarde 
2º Regimento de Pára-quedistas e 
estacionado em Ática. Esta unida: 
de, conjuntamente com os Fuzilei. 
ros e o 1º Regimento «Raiding= 
(Comando) constitui a Divisão de 
Forças Especiais, muitas vezes 
e, erradamente, designada por 
=Pára-Comando-», talvez por a 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


Torre de Saltos da Escola de Pára-quedismo Militar Helénica 


(Foto de Ma 


maioria dos militares do Regimento 
«Raiding» terem, de facto, o Cur 
so de Pára-quedismo Militar. 

No Museu a actualidade ape 
nas está presente numa galeria de 
uniformes, onde se podem ver a 
maioria das armas e serviços dos 
três Ramos das Forças Armadas 
Helénicas. 


SALA DE HONRA 
DOS MILITARES CAÍDOS 
EM COMBATE 


A sala dos «Caídos em Com 
bate», muito simples mas signifi: 
cativa, é contígua à dos Estandar 
tes de Guerra tendo, aquando da 
visita, chamado a nossa atenção 
pelo facto de aí estar a ser minis: 
trada, pelos seus professores, uma 
aula de história a jovens estudan 
tes do ensino primário. 

A Grécia, pais independente há 
relativamente pouco tempo, vítima 
de ambas as Guerras Mundiais e 
de uma cruel Guerra Civil ” (1945 
a 1949), para além de uma parti 
cipação na Guerra da Coreia en- 
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tre 1950 e 1955, incentiva desde 
os «bancos da escola» o ensino 
do patriotismo. Ao que nos disse 
ram, o Museu é utilizado diariamen 
te por estabelecimentos de ensino 
da capital grega (e outras), para 
esta finalidade, de modo a dar a 
conhecer aos jovens, o passado 
guerreiro do povo helénico. 

Com este apontamento extre 
mamente significativo terminamos 
a vista ao Museu da Guerra He: 
lénico aprazando novo encontro 
para Diest (Bélgica) no Museu do 
1º Batalhão de Pára-quedistas da 
Brigada Pára-Comando. 


NOTAS 


MERCÚRIO na mitologia groga 
era o Deus dos «PÉS ALADOS 

A palavra » RAIDING», pese em 
bora o facto de traduzida à letra signi 
ficar «INCURSÃO» é usualmente util 
zada como sinónimo de «COMANDO 

As baixas oficiais incluem 12.777 
mortos e 4527 dosaparecidos no Exeér 
cito Grego e 40,000 capturados do lado 
da Guerrilha comunista 
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Viatura de Ataque Rápido »FAV» (Foto de Miguel Machado) 


Espingarda Automática «GALIL» 5.56mm (Foto do M his: 


Militar 
aerotransportado 
com o novo 
distintivo 
de boina 
do Exército 

=». Português 
(Foto de Miguel 
Machado) 


Efectivos do 2.º BIAT/AMSJ (Foto de Miguel Machado) Viatura «UMM» 4x4 e Posto de Tiro «MILAN» (Foto do António Pinto) O 2.º Batalhão. 


EXPOSIÇÃO «EXÉRCITO-94» 


Integrada na -Quinzena Militar» realizou-se nos Jardins do 
Forte de S. Francisco Xavier (Castelo do Queijo — Porto), de 17 
a 31 de Julho de 1994, uma exposição estática com meios de 
várias unidades do EXÉRCITO PORTUGUES, 

Nesta mostra o COMANDO 
DAS TROPAS AEROTRANSPOR 
TADAS esteve representado por: 

Um «check-point» (Posto de 
Controlo) ONU; Três veículos de 
Ataque Rápido (FAV) com metra- 
lhadoras «Browning .50», FN MAG 
e Lança-granadas Automático MK 

19; Um veículo «Esarco» 6x6 e 
morteiro 120mm; Morteiros 60mm 
e Bimm de longo alcance; Posto 
de tiro de míssil anti-carro «MI 
LAN»; Manequins de pára-que 
distas equipados e armados para 
salto automático e salto operacio 
nal a grande altitude (SOGA), e 
ainda a «mini-torre americana» de 
saltos do CTA/BAI 

Esta última constituiu, como 
habitualmente, a grande atracção 
dos mais jovens, mas não só, De 
facto, saltaram da torre 3545 e 

vens» entre o ano e meio e os 71 
de idade! 


Posto de Controlo (check-point) ONU 
(Fotos de Miguel Machado) 


Os saltos da «minitorre amori constituiram a princi- 
pal atracção da Exposição «EXÉRCITO-94» 


Pela primeira vez, no Quartel 
do Comando das Tropas Aero. 
transportadas/Brigada Aerotrans- | 
portada Independente (CTA/BAI), | 
realizou-se em 22 de Setembro de 


REUNIÃO DE COMANDO DO EXÉRCITO ESérdio presidida veio Ee 


Exército, presidida pelo CEME 
General Cerqueira Rocha 

Nesta reunião de trabalho em 
que foram analisadas as activi 
dades do Exército relativas ao pri 
meiro semestre do corrente ano, e 
apresentada a situação geral do 
CTA/BAI, estiveram presentes os 
Generais Vice-Chefe do EME, Ins 
pector Geral do Exército, Coman. 
dante da Academia Militar, directo- | 
res dos departamentos do EME 
comandantes das regiões e zonas | 
militares, da 1.º BMI, IAEM, BLI e 
CTABAI | 

Num dos intervalos da reunião, | 
9 General CEME, perante os mais l 
altos dignitários do Exército, fez a | 
entrega do «Pingalim de Oficial 
General» ao General Goulão de | 
Melo, Comandante da Zona Militar 
da Madeira. 
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Latacunga, Base de Comandos «GRDA. CRISTOBAL NAVAS»: o Cmd. da EFE-9 «PÁTRIA», Tenente-coronel Guerron 
H. (com boné negro), explica neste local específico de instrução o significado do placard implantado na parada 
principal. O Curso de Comandos tem a duração de 20 semanas; à medida que as mesmas vão passando são 


parecendo, finalmente, o distintivo inerente ao curso. Dada 
a dureza do mesmo, este placard funciona como um estímulo à não desistência dos alunos (Foto de António Carmo) 


Quevedo: alunos do 132º Curso de Pára-quedismo Militar. Devido à fragilidade que a espingarda automática 
«STEYER-AUG», 5.56mm revelou nos saltos, os pára-quedistas equatorianos nos cursos de pára-quedismo, utili- 
zam a espingarda automática M16 AZ, 5.56mm (Foto de António Carmo) 


Distintivo de Identificação da BFE-9 

«PÁTRIA» para uso na manga 

esquerda do casaco do uniforme 

operacional e usado oficiosamento 
(Col. do autor) 


RECRUTAMENTO 
E INSTRUÇÃO 


Uma das características parti 
culares da única unidade pára- 
-quedista do Exército Equatoriano 
é o facto de nela se incorporarem 
soldados de todas as armas e 
serviços. Estes são adestrados em 
cursos cuja preparação lhes per- 
mite levar a cabo acções tácticas 
e operações não convencionais. 

À instrução é dura e difícil pelo 
que o seu recrutamento e ingres: 
so assenta totalmente no volunta- 
riado, atraídos unicamente pela 
mística de cada dia serem os me: 
lhores. 

Na BRIGADA DE FORÇAS 
ESPECIAIS N.º 9 «PÁTRIA» a 
instrução engloba todo o tipo de 
pistas com obstáculos: infiltração, 
reacção, tiro instintivo, combate em 
áreas urbanizadas, liderança, de 
musculação, armas brancas (es- 
grima de machete) e luta corpo-a- 
corpo, A aprendizagem tem como 
base a prática constante, pelo que 
a repetição se torna no verdadeiro 
segredo da arte da guerra não 
convencional, 

Paralelamente são ministradas 
as seguintes disciplinas a todos os 
soldados que integram a BRIGA: 
DA DE FORÇAS ESPECIAIS N.º 
9 «PÁTRIA» (BFE-9); 


DRMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDI 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÓNIO E. SUCENA DO CARMO 


Leitura de cartas topográficas 
e fotografia aérea; 
Patrulhas; 

Cálculo de tiro e tiro; 
Reconhecimento de armas 
em uso nos três ramos das 


Condução de veículos; 
Operações aerotranspor 
tadas; 

Operações aeromóveis; 
Ataque e defesa pessoal; 
Operações na selva; 
Contra-guerrilha; 
Operações/informações; 
Primeiros-socorros; 
Comunicações; 
Explosivos e demolições; 
Ordem-unida; 

História do Equador; 
Geografia do Equador; 
Observação avançada: 
Operações psicológicas; 
Treino físico militar. 

Para além destas disciplinas 
existem outras que são especifi 
cas das diferentes especialidades. 

Com base em ser COMANDO 
e PÁRA-QUEDISTA, o soldado da 
BFE-9 pode optar por qualquer das. 
seguintes especialidades que ga: 
rantem o seu aperfeiçoamento 
profissional 1; 

PARA-QUEDISTA — soldado 
treinado para saltar em pára-que: 
das desde uma aeronave em voo 
e chegar a terra em óptimas con: 
dições de emprego 

COMANDO — soldado prepa: 
rado para cumprir operações es- 
peciais em território nacional e na 
rectaguarda das linhas inimigas, 
sob condições dificeis de tempo e 
terreno, cumprindo com êxito a sua 
missão; 

CHEFE-de-SALTO — militar 
especialmente adestrado e qualifi 
cado para comando de tropas 
pára-quedistas, antes e depois do 
salto em pára-quedas; 

MESTRE-de-SALTO — militar 
que tendo sido considerado apto 
no curso de «Chete-de-Salto» tem 
grande experiência no comando e 
condução de operações aerotrans- 
portadas, tanto diumas como noc- 
lumas; 

PRECURSOR PARA-QUE: 
DISTA (GUIA-de-SALTO) — militar 
pára-quedista que se infiltra em ter. 
ritório inimigo por qualquer meio. 
Precede a sua unidade com minu 
tos, horas ou dias, chegando às 
zonas de lançamento (ZL) com a 


finalidade de facilitar o desembar- 
que aéreo dos seus companheiros. 
com segurança, precisão e rapi- 


z; 

SALTADORES OPERACIO: 
NAIS DE ABERTURA MANUAL 
(SALTO LIBRE) = militar pára- 
quedista habilitado e qualificado 
para realizar saltos a grande alti 
tude com pára-quedas de abertu- 
ra comandada. Está em condições 
de infilirar-se em território inimigo 
para cumprir missões especiais, 

NADADOR DE COMBATE 
(HOMBRE-RANA) — militar pára- 
quedista especializado em téc- 
nicas de mergulho para cumpri- 


de pára-quedi 


e insígnias do Exército Equatoriano (versão em metal): 1 - Salto 
Livre; 2 - Manutenção de Pára-quedas; 3 - Guia-de-Cãos; 
5 - Distintivo de Chefe-de-Salto; 6 - Distintivo de Mestro- 


Distintivo básico 


-de-Salto; 7 - Insígnia de Andinista; 8 - Precursor; 9 - Nadador de Combate 
(com circuito aberto) (Col. do autor) 


A bordo do C-115 «BÚFALO» da Aviação do Exército Equatoriano para o primeiro salto nocturno, 
Os militares de uniforme camuflado azul pertencem à Força Aérea Equatoriana (Foto de António Carmo) 


mento de missões específicas; 
“ANDINISTA » — militar adestra 
do em técnicas de «andinismo» e 
alta-montanha e apto a realizar 
operações de busca, exploração e 
resgate em elevações e nevados; 
GUIA-de-CÃES — militar espe- 
cializado no cuidado, adestramen 
to e utilização de cães-de-guerra 
para cumprir missões de busca. 
rastreio e resgate, detecção de 


minas e armadilhas, portadores de 
medicamentos e munições, explo 
radores, sentinelas, mensageiros e 
especialmente ataque ao inimigo: 
MANUTENÇÃO de PARA 
QUEDAS - militar especializado 
na dobragem de pára-quedas e na 
realização de reparações neces- 
sárias ão bom funcionamento dos 


mesmos; 
CURSO de SELVA militar trei- 


nado no combate em selva, apto a 
cumprir qualquer missão neste tipo 
de terreno. 

Na República do Equador o ser- 
viço militar é obrigatório e tem a 
duração de 12 meses. As mulhe- 
res poderão ser convocadas entre 
os 18 e os 35 anos. 

Pela Lei do Serviço Militar o seu 
não cumprimento ocasiona a per- 


(continua na pág. 32) 
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O templo da LEGION DE LA VIEJA CALAVERA encontra-se sediado no 
aquartelamento da BFE-9 «PÁTRIA» em Latacunga (Foto de Antônio Carmo) 


Distribuição da porção líquida preparada com base em ervas aromáticas locais pará 
a caneca individual em forma de caveira. Note-se a parede simulando a porta de uma 
aeronave (Foto da António C 


5 conclusão do 132 


ciais N.º 9 «PÁTRIA: 


9 «PÁTRIA 


Com um ritual muito bem pro 
gramado e executado após o ano 
tecer, num templo especialmente 
construído e reservado para o efei 
to, sediado no aquartelamento de 
Latacunga, todos os recém-forma: 
dos pára-que do já citado 
132.º Curso de Pára-quedismo 
Militar para lá se dirigiram em for 
matura irrepreensível e, entoando 
5 guerreiros sul-americanos. 

Junto à entrada principal do tem: 
plo, na presença do Comandante 
da BFE-9 «PÁTRIA» e da grande 
maioria dos oficiais e sargentos do 
QP, o Coronel Pára-quedista Ale 
jandro Romo Escobar — pioneiro do 
pára-quedismo militar equatoriano 
falou aos novos pára-quedistas ex 
plicando, do ponto de vista histór 
co-militar, o significado e os objec 
tivos desta peculiar «,.. Irmandade 
ou Ordem formada por pára 
quedistas no serviço activo, reser 
va e reforma... sem carácter religi 
oso e sem ambições económicas 
ou políticas... cujos laços de união 
assentam... nas tradições militares 
do nosso querido EXERCITO e no 
tradicional companheirismo que 
sempre existiu e existirá no cora 
ção de todos os pára-quedistas da 
Pátria Equatoriana. 

Mais adiante esclarece que 
se adoptou como simbolo a 


Curso de Pára-quedismo Mil 
onou sob responsabilidade té 
e que também 
da Força Aórea Equatoriana (FÃE), o G 
Coror 
“ para assistir a uma cerimónia 
grande significado para todos os pára-quedista 
membros 


ar que fun 
nica da Escola de Forças Espe 
ntegrou militares oriundos 
mandante da Brigada de For 
! Pára-quedista René Yandum 
nuito especial e de 
militares equatoriano: 
na «LEGION DE LA VIEJA 


CAVEIRA para recordar aos cama: 
radas-pára-quedistas que têm de 

aber enfrentar, eternamente, a 
pálida morte com valor e estoicis 
mO...», é concluiu informando que 
Sentir e saber que não há im 
possivel algum para a vontade 
umana é pertencer à LEGION DE 
LA VIEJA CALAVERA, mais ainda 
quando se tem a nítida luz da hon: 
ra, o pendão alto da dignidade, a 
entrega ao sacrifício e a 
forço; toda 
uldade deve ser superada e 
todo o obstáculo deve ser vencido 


Terminado o breve discurso, as 
patrulhas do curso foram subdivi 
didas dando entrada no templo 
para início da tão almejada cer 
mónia. 

O ritual é curto e simples prin- 
cipiando com uma artificial dificut 
dade na entrada do templo. No seu 
interior a decoração, também arti 
ficial, é dominada por elementos 
necromáânticos: urnas, esqueletos 
humanos e caveiras diversas. Os 
sacerdotes que conduzem a se 
quência do ritual apresentam-se 
encapuçados e vestidos totalmen 
te de negro, acompanhando de 
muito perto todos os movimentos 
dos novos candidatos. Este facto 


Testemunho vivo da presença mili 


pára-quedistas militares da República do Equador (f 


deve-se, também, à escassa ilu 
minação existente no interior do 
templo durante o desenrolar do 
ritual que consiste no seguinte: 
distnbuição individual de uma 
caneca em forma de caveira para 
ingerência de uma porção liquida 
preparada com ervas aromáti 
loca 


riormente, o candidato 
simula a saída de uma aeronave 
executando todos os procedimen 
tos de segurança ensinados no 
Curso de Pára-quedismo; 

em seguida dirige-se à pre 
sença de um «sacerdote», senta 
do do lado oposto, e profere o 
seguinte texto 

Nós pára-quedistas equatoria: 


nos agradecemos à LEGION DE 
LA VIEJA CALAVERA por nos 
admitir nas suas honoráveis filei- 
ras; para tal solicitamos iniciar-mo- 
nos como =CAVALEIROS-PÁRA 
QUEDISTAS» demonstrando que 
somos leais com os nossos su 
periores, companheiros e subalter 
nos; prometemos jamais abando 
ná-los no infortúnio ou na solidão, 
ajudá-los quando necessitem, tan. 
to de forma espiritual ou material, 
continuaremos a forjar o nosso 
corpo e a nossa alma no espírito 
prussiano das virtudes militares, 
para nos sentirmos orgulhosos da 
nossa condição de soldados da 
nossa PÁTRIA. 

No final o sacerdote deposita 


O sacerdote deposita na mão do novo membro «A CAMARADA» 


Foto de António Carmo) 


Pormenor do cemitério artificial existente nas traseiras do templo e onde 
os novos membros aguardam o final da cerimónia (Foto de António Carmo) 


rimónia termine para todos os 
outros candidatos. 


na mão direita do candidato «A 
CAMARADA 

Depois de guardar este pe 
queno mas, precioso símbolo, o 
candidato dirige-se a outro sacer - Pa 
dote que tem como missão ins 
crever o seu nome num livro da 
Ordem onde se encontra a ident 
ficação de todos os membros já 
aceites 

Finalmente aceite como mem 
bro de pleno direito da Ordem, o 
então candidato abandona o tem 
plo, por outra saída oposta à 
cial é que o conduz a um cemité 
rio artificial, Levando consigo a 
caneca, para uso em posteriores 
imónias ou festas da Ordem, 
entado que a ce 


CALAVERA, foi por 


Inscrição do nome no Livro onde se encontram nominalmente identificados 
todos os membros da LEGION DE LA VIEJA CALAVERA (Foto do Antônio 


Carmo) 


Otavalo/Equador: o Coronel Pedro Fernando Malta em contacto com as 
populações indígenas 
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omento regressado ao Brasil, aqui registo as suas qualificações gerais, tes 
oalmente, € nome de todos os leitores da revista de infor 
as Tropas Aerotransportadas do Exército Português «BOINA VERDE 
» um agradecimento muito especial 


=32= === 


AS INSÍGNIAS MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PÁRA-QUEDISTAS 


da de direitos, cargos públicos, 
suspensão dos estudos nas esco- 
tas públicas, impossibilidade de 
ausência do solo pátrio e multas 
diversas. 

Outros dados relativos à vida 
militar equatoriana são mantidos 
em sígilo devido à «ameaça peru- 
ana» 


CURSO DE PÁRA- 
-QUEDISMO MILITAR 


O Curso de Pára-quedismo 
Militar ministrado na «Escuela de 
Fuerzas Especiales N.º 9», a 
militares dos três ramos das For: 
ças Armadas Equatorianas *, é 
igual na sua concepção técnica e 
física para oficiais, sargentos e 
praças, 

fem a duração de cinco sema: 
nas (4 de instrução técnica e fisi 
ca e 1 de saltos se as condições 
metereológicas o permitirem), sen- 
do precedido de uma instrução de 
adaptação com uma duração de 
duas semanas 

Durante a instrução diária do 
curso praticam-se duas horas de 
treino físico militar, distribuídas 
pelas seguintes disciplinas: 


GINÁSTICA com TOROS; 
GINÁSTICA com ARMAS; 
TREINO em CIRCUITO; 
GINÁSTICA CALISTÊNICA; 
PISTA de PENTATLO MiLt- 


3s 

85 

TS 
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* BOXE. 

Após as duas horas de treino 
físico militar desenvolve-se a ins 
trução técnica de pára-quedismo. 

Para ser «brevetado» o pá- 
ra-quedista equatoriano tem de 
realizar seis saltos (5 diurnos e 
1 nocturno) de uma aeronave em 
voo: O primeiro é o segundo salto 
sem material ou equipamento; o 
terceiro com arma; o quarto & o 
quinto com todo o equipamento 
orgânico; o sexto sem equipa- 
mento. 

Para os saltos de abertura au- 
tomática são usados pára-quedas 
modelo MC-1P e MC-IR. 

A principal aeronave de servi: 
çoéo C-115 «BUFALO- e a zona 
de lançamento mais utilizada du 
rante os cursos de pára-quedismo 
é a área limitrofe do Aeroporto 
Militar do GRUPO DE FORÇAS 
ESPECIAIS Nº 26, aquartelado na 
cidade de Quevedo. Outras zonas 
de lançamento espalhadas por 
todo o território nacional, devida- 
mente balizadas e homologadas, 
encontram-se em serviço para os 
mais variados exercícios de ma 
nutenção e treino da BFE-9. 

Para lançamento de tropas 
pára-quedistas, a Aviação do Exér 
cito ainda dispõe de uma aerona 
ve de fabrico espanhol CN-235 
«CASA» e três de fabrico israelita 
T201 «ARAVA». Porém, devido a 
problemas técnicos nas tiras 
extractoras, não tem sido muito 
utilizada a aeronave CN-235 
"CASA», 


UNIFORMES 
E INSÍGNIAS 


Os uniformes e def em 
uso na BRIGADA E 'ORÇAS 
ESPECIAIS N.º 9 «PÁTRIA» são 
os mesmos que vigoram no EXER- 
CITO EQUATORIANO previstos 
no Regulamento de Uniformes da 
Força Terrestre RCP-110-14 e 
aprovados pela «ORDEM DE 
COMANDO N.º 90028-SGE». 

No entanto, as Topas pára- 
-quedistas do BFE-9 tém alguns 
artigos exclusivos 

— à boina «bordeau» (boina 
=concho de vino»); 

— O distintivo de pára-quedista 
com três classes; 

— distintivos de especialidades 
ministradas na BFE-9, 

Só é permitido o uso da boina 
«concho de vino» durante o tempo 
em que os militares habilitados 
com O curso de pára-quedismo, 
prestam serviço nas unidades ter- 
ritoriais da BFE-9. Os militares 
pára-quedistas que sem estar a 
prestar serviço em unidades de 
Forças Especiais, detenham o 
título de MESTRE-de-SALTO: 
(MAESTRO DE SALTO), podem 
usá-la eternamente e em qualquer 
unidade do Exército Equatoriano * 

O distintivo de pára-quedista 
com três classes existe em metal 
e em pano: 


O autor e o Comandante Geral da Força Terrestre Equatoriana, Gonoral-de- 
«Divisão MIGUEL ITURRALDE JARAMILLO, no Ministério da Defesa Nacio- 
nal, em Quito (Foto Col. do autor) 


02* Cabo Reyes Parra em uniforme de campanha (operacional), De acordo 


com o distintivo da boina 


BÁSICO ou de PÁRA-QUE 
DISTA- (é necessário realizar seis 
saltos em pára-quedas de uma 
aeronave em voo); 
CHEFE-de-SALTO- (é neces 
sário ter no mínimo trinta saltos e 


to de António C; 


já habilitado com o Curso de Chefe-de-Salto 


o) 


ter tido aproveitamento no Curso 
de CHEFE-de-SALTO); 
MESTRE-de-SALTO -— (é ne- 
cessário ter no minimo cem saltos; 
trinta e cinco como CHEFE-de 
SALTO e, dos trinta e cinco, cin- 


co têm de ser noctumos). 

Os distintivos de identificação 
das várias especialidades ministra- 
das nas escolas da BFE-9 podem 
ser usados por outros militares não 
pára-quedistas, desde que fra- 
quentem, com aproveitamento, 
esses mesmos cursos: 


NOTAS 


AS deteuções veiculadas nos 

estão de acordo com 

e doutrina miar oquatoriar 
Rolativamente à estrutura da BFE-9 

«PÁTRIA», cada GRUPO tem o ofoctivo 

aproximado de cinco Companhias: dus 


miltaros do Corpo de int 


quedi 
próp 
pouco tompo a Força Abroa E 

igualmente, um curso do pára: 


ro RCP-110-14 
$ bonas om uso 
rviços do Exúrcito 


adoctvam de «seco- Ro- 
a boina do cor verdo foi adop. 
to TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
PORTUGUESAS em. 

Copyright, 1994 


REVISTA «BOINA VERDE» NA LATITUDE 0º 0' 0" 


Importação e Exportação, Lda 
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180.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (Foto co Joss Tó) 


Pelo Coronel SG/Páraq. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


RAKKASAN! 


The 187” Airborne Regimental 
Combat Team 
de Arch Roberts 


No último número da nossa Revista, falá- 
mos de um livro sobre uma das mais famosas 
unidades aerotransportadas norte-americanas: 
a 82º Divisão Aerotransportada 


Hoje vamos apresentar um outro livro, igual- 
mente sobre unidades aerotransportadas dos 
Estados Unidos, mais precisamente o 187” 
Airborne Regimental Combat Team (1877 
ARCT), cuja acção durante a Guerra da Coreia 
(1950-1955) se revestiu de enorme brilhantismo, 
bem patente nas altas condecorações conce- 
didas aos seus militares, 


Rakkasan! é um livro de grande interesse 
para todos os nossos leitores interessados 
em conhecer com mais profundidade as raízes 
e o desenvolvimento do conflito que opôs (e 
ainda opõe) as duas Coreias e os porquês da 
intervenção norte-americana a favor da meta- 
de Sul, agora que tanto se volta a falar do agra- 
vamento das tensões entre os dois Estados. 


O 187” Airborne Regimental Combat 
Team foi criado em 12 de Novembro de 1942, 
actuando como unidade de infantaria aerotrans- 
portada em planadores (chamava-se então 187” 
Glider Infantry). A sua so deu-se em 
25 de Fevereiro de 1943, sendo integrado na 
11º Divisão Aerotransportada e os seus efec- 
tivos aquartelados em Camp Mackall, Hoffman. 
na Carolina do Norte. Seis anos mais tarde (30 
de Junho de 1949) alterou a sua designação 
para 187” Airborne Infantry. Em 1 de Feve- 
reiro de 1951 deixou de pertencer à 11,º Divi- 
são Aerotransportada, sendo desativado em 19 
de Junho de 1956. Reactivado em 21 de Se- 
tembro de 1956, voltou a alterar a sua denomi- 
nação, agora para 187” Airborne Combat 
Group, ficando integrado na 101.º Divisão 
Aerotransportada. 


Muito curiosa é, sem dúvida, a maneira 
como nasceu a designação Rakkasan, que 
serve de título a esta obra e, mais do que isso, 
de mote homens do 187” ARCT 
nos seus distintivos. 


Nos primeiros tempos da existência do 187”, 
a expressão Rakkasan não fazia parte do 
vocabulário dos seus homens. Mais tarde, já 
no decorrer da 2.º Guerra Mundial, os japone- 
ses quando se referiam aos pára-quedistas 
norte-americanos ocupantes da sua ilha, uti- 
lizavam uma palavra que soava aos ouvidos 
ocidentais como uma colecção de sons sem 
sentido: Rakkasan. 


A palavra significava guarda-sol descen- 
do, ou, se quisermos usar uma expressão 
menos poética e ocidental, pára-quedas. 

Naquela época os efectivos do 187” per- 
tenciam à 11.º Divisão Aerotransportada, usan- 
do a divisa comum a todas as tropas dessa 
Unidade: Os Anjos do Inferno. 

Já durante a Guerra da Coreia e quando se 


encontravam estacionados nas cidades japo- 
nesas de Beppu e Kumamoto, a expressão 
Rakkasan voltou a soar forte aos ouvidos dos 
homens do 187”. E de tal maneira gostaram 
que resolveram adoptá-la para sempre como 
mote nos seus símbolos heráldicos. 


As primeiras páginas do livro em análise, 
são dedicadas à apresentação das diversas 
insígnias do 187” ARCT e condecorações con- 
fe rim pelos seus homens durante a 2.º 

uerra Mundial e Guerra da Coreia. De desta- 
car, as 3 Medal of Honor com que foram 
jalardoados os soldado de 1.º classe Richard 
. Wilson, a título póstumo, o cabo Rodolfo P. 
Hernandez e o cabo Lester Hammond, Jr., 
também a título póstumo, por actos de grande 
heroísmo praticados durante a Guerra da Co- 
reia. Igualmente de destacar, as mais de 4.000 
Pui Heart atribuídas aos homens do 187”, 
lha que é concedida pelos norte-america- 

nos aos seus militares feridos em combate. 


As páginas s 
nologia histórica do 187” ARCT, desde a sua 
formação em 12 de Novembro de 1942, até 27 
de Março de 1956. Depois, são apresentadas 
as biografias dos oficiais que comandaram o 
187” ao longo dos tempos, acompanhadas das 
respectivas fotografias. Nomes bem conheci- 
dos dos pára-quedistas de todo o mundo, tais 
como os generais Lindquist e Westmoreland, 
figuram nesta galeria de celebridades. 

Finalmente, e sob o título Saga of the 
Rakkasan, Arch Roberts conta-nos de forma 
muito detalhada, toda a gloriosa história do 187” 


Embora nos apresente unicamente fotogra- 
fias e desenhos a preto e branco, a sua qua- 
lidade e quantidade complementam de forma 
excelente, as muitas páginas de texto desta 
obra. 


Vamos fechar a nossa apresentação deste 
livro, com as palavras que os capelães Franklin 
T. Gosser e Thomas E. Waldie dedicaram, na 


uintes são dedicadas à cro- 
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altura, aos homens do 187”, que são bem o 
reconhecimento do seu valor e patriotismo: 

«Este livro é dedicado aos homens do 187" 
Airborne Regimental Combat Team, que 
desde 1950 até ao presente, viveram a Guerra 
da Coreia. A história desses valentes homens 
é uma história de glória. Glória mais do que 
suficiente para os encher de orgulho. Os mem- 
bros mais velhos do Team conhecem bem as 
raízes a partir das quais nasceu a sua história 
e sabem que a sua glória é merecida. Eles 
conheceram ansiedade, a angústia, a agonia, 
o cansaço, o frio, a chuva, as noites sem dormir, 
quilómetros e quilómetros de marchas 
esgotantes por trilhos sem fim, procurando as 
postes inimigas, perseguindo as suas patru- 
has, sofrendo na carne a permanente acção 
de fogo do inimigo. 


Quem melhor do que eles, que lá estive- 
ram, conhece o que sofreu o Team para que 
nós vivessemos em segurança? 


Alguns deles foram condecorados por va- 
lentia. Muitos outros não o foram; em situações 
em que as acções heróicas são um lugar 
comum, inevitavelmente que muitos feitos he- 
róicos passam despercebidos. Só conhecendo 
os homens que deram a sua vida por uma 
causa justa, acumulando a experiência ganha 
em cada combate, é que um soldado pode 
aprender o que é patriotismo. Patriotismo é mais 
do que emoção; ser patriota nem sempre é fácil. 

umas vezes é-nos exigido tudo o que temos 
para dar, incluindo a própria vida. Mas o pa- 
triotismo é um dever, um honroso e glorioso 
dever. Somos patriotas não pelo poder, posi- 
ção, promoção, dinheiro ou medalhas, mas por 
amor. Hoje, amanhã, em cada dia que passa, 
na paz € na guerra, é na observância dos 
valores pátrios que devemos viver para que 
possamos ser dignos camaradas dos nossos 
valentes homens do 187".= 


The Battery Press, 1984, 76 pp., Edição 
em língua ingl 
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24.º CAMPEONATO MUNDIAL 


MILITAR DE PÁRA-QUEDISMO 


Realizou-se em Perg/ÁUSTRIA, de 
6 a 16 de Julho de 1994, a 24.4 
edição do CAMPEONATO MILITAR 
DE PARA-QUEDISMO (CISM) com 
a participação de 29 países, e orga- 
nizado pelas Forças Armadas da 
Áustria. 

A opresa ação portuguesa este- 
ve a cargo da Equipa de Compat: 

ão e Exibição do CTA/BAI «FAL- 
ÕES NEGROS» e integrou os se- 
uintes militares: TCOR CARLOS 
ERÓNIMO; CAP NORTADAS PE- 
REIRA; CAP ANTÔNIO MENDES; 
1SAR LUÍS NOGUEIRA; 1SAR 
JOSE CONSCIÊNCIA; 1SAR JOSÉ 
CALADO; 1SAR PAULO SILVA; 
1SAR ANTÔNIO LOPES e 1SAR 
CARLOS COXIXO. 

A prova desenrolou-se em três mo- 
dalidades distintas (RELATIVO; PRE- 
CISÃO e ESTILO), tendo sido efec- 
tuados dez saltos na PRECISÃO, 


A equipa portuguesa e o Tenente Dominik Horn, intérprete e acompanhante — Militares pára-quedistas dos Exércitos de Portugal e da Roménia que ropro- 
durante o Campeonato. Dominando perfeitamente a língua portuguesa, este sentaram os seus países no 24.º Campeonato Mundial Militar de Pára- 


militar austríaco residiu em Portugal onde o seu pai foi diplomata -quedismo do CISM 


uatro no RELATIVO e três no ES- 
ILO, a partir de aeronaves PILATUS 
TURBO-PORTER PC6. 

A equipa das FORÇAS ARMADAS 
PORTUGUESAS competiu em PRE- 
CISÃO e RELATIVO, tendo obtido o 
30.º lugar e 9.º lugar, respectiva- 
mente. 

Para 1995 e, como novidade, é de 
assinalar a realização dos primeiros 
«JOGOS MUNDIAIS MILITARES», 
em Roma/ltália. Prevê-se a participa- 
ção de 11 000 pessoas, entre atletas, 
juízes, chefes de missão e equipas. 


(Colaboração de AC) 


Pormenor da entrega de medalhas os 
concorrentes femininos b 


NOTÍCIAS 


CTAT - Comando das Tropas Aerotransportadas Barao 


GENERAL 
LUCIANO 
FORLANI 
NO CTA/BAI 


Ws sia 

Em 30 de Maio de pad - E 
1994 esteve de visita ; Hgeseatas a 
ao Comando das Tro- 
pas Aerotransportadas/ 
/Brigada Aerotransporta- 
da Independente o Ge- 
neral Luciano Forlani, 
Comandante da 3.º Di- 
visão do Exército ltalia- 
no, unidade atribuída ao 
Corpo de Reacção Rá- 
pida da OTAN, e na qual 
será integrada a BAI. 
Pelo facto, esta 3.º Divi- 
são também é designa- 
da por Divisão de En- 
quadramento. 

O General Forlani visitou «in loco» as infraestru- e equipamento das Tropas Aerotransportadas e o 
turas da ETAT (Tancos) e da AMSJ (S. Jacinto), Museu das Tropas Pára-quedistas onde inscreveu 
tendo ainda visitado uma exposição de armamento elogiosa referência. 


PENTATLO 
MILITAR 
DO EXÉRCIT 


EPA My 
me , 
NEH hs Decorreu no Regi- 
A EU aa ; . mento de Infantaria N.º 3, 
sem ye; é a no período compreendi- 
» ERR) es? ) do entre 30 de Maio e 3 
de Junho de 1994, o 
Campeonato de Pentatlo 
Militar do Exército (Fa- 
se 3). 
Pela primeira vez par- 
ticipou uma equipa do 
CTA/BAI que integrou 
militares oriundos do ex- 
“Regimento de Coman- 
dos e do ex-Corpo de 
Tropas Pára-quedistas. 


(Foto gentilmente cedida pelo 
fai RINS 3) 


COMANDANTE DO ARRC 
TENENTE-GENERAL 

J. MACKENZIE 

EM PORTUGAL 


Deslocou-se em visita oficial de traba- 
lho a Portugal, em 1 de Junho de 1994, o 
Tenente-General Sir Jeremy Mackenzie, 
Comandante do ARRC. 

Esta primeira visita às unidades do 
Comando das Tropas Aerotransportadas, 
deve-se ao facto da Brigada Aerotranspor- 
tada Independente ser um dos elementos 
de manobra que se prevê venha a integrar 
este corpo em 1995. 

Acompanhado pelo Director do Depar- 
tamento de Operações do Exército, Gene- 
ral Rui Ravara e pelo Comandante do CTA/ 
/BAI, Brigadeiro Pára-quedista Ferreira 
Pinto, o Comandante do ARRC visitou a 
AMSJ e a ETAT, tendo tomado contacto 
directo com o armamento, equipamento, 
instrução aeroterrestre e infraestruturas das 
respectivas unidades. 

Na ETAT efectuou, ainda, demorada 
visita ao Museu das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas, fiel depositário da sua histó- 
ria e tradições 


EXTINÇÃO 
DO CTAT/ 
[Escalão 
Recuado 


No passado dia 5 de Ju- 
lho, culminando um processo 
de extinção gradual, foram 
entregues à Força Aérea Por- 
tuguesa as instalações onde 
funcionaram, em tempo, o 
Comando do Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas e, de 
Janeiro até Julho de 1994, o 
Comando das Tropas Aero 
transportadas/Escalão Re 
] cuado. 

Esta situação provisória 
deveu-se à morosidade téc- 
nico-administrativa inerente à 
extinção da Base Aérea N.º 3, 
cujas infraestruturas foram 
cedidas ao recém-criado CTA/ 
BAI. 


EC / ITEM " 
TES CÃO DO ( ) TE NO ( 


As forças em parada foram comandadas pelo 
Por ter sido extinto o CTAT/Escalão Recuado, em Coronel Ramos Lousada, 2.º Comandante do CTAT, 
Monsanto/Lisboa, no passado dia 5 de Julho de 1994 tendo, na ocasião, sido proferido eloquente discurso 
realizou-se, na parada principal do CTAT em Tancos sobre o futuro das Tropas Aerotransportadas pelo 
(ex-Base Aérea N.º 3), a cerimónia de apresentação Comandante do CTA/BAI 
do Comandante do CTA/BAI, Brigadeiro Ferreira Pin- Cumpridas as formalidades as subunidades pre- 
to, aos efectivos do novo aquartelamento sentes desfilaram em continência. 


Visitaram as nossas 
unidades (ETAT e 
AMSJ): 


1 - Em 20JUL94 

O Auxiliar do Adido 
do Exército Brasilei 
ro em Lisboa, Subte 
nente Pára-quedista 
José Barbosa e o 
Cadete da Academia 
Militar das Agulhas 
Negras (AMAN), 
Cristiano Barbosa 


2 - Em 23JUL94 — 
O Comandante da 
Brigada Pára-que- 
dista de Espanha 
(BRIPAC) General 
D. José López Hijós 


CEMGFA 
NA ETAT 


Teve lugar, em 27 de 
Maio de 1994, a primeira 
visita oficial do novo Ge- 
neral CEMGFA, Almiran- 
te Fuzeta da Ponte, à 
«Casa-Mãe» das Tropas 
Aerotransportadas do 
Exército Português, onde 
foi recebido pelo CEME, 
General Cerqueira Rocha, 
Comandante do CTA/BAI, [7 
Brigadeiro Pára-quedista | 
Ferreira Pinto e Coman- 
dante da ETAT, Coronel/ 
/Inf/Paraqg. Almeida Mar- 
tins, d 

Durante a visita conhe- 
ceu «in loco» as principais 
infraestruturas da única unidade do Exército Portu- 
guês habilitada a formar os «SOLDADOS DA TER- 
CEIRA DIMENSÃO» 


| 
| 
| 
| GENERAL 


; mm VISITA À ETAT 
yo RR Do crc 
, Curso «D. Luís 
de Vasconcelos 
e Sousa» 


Integrado no plano de 
visitas do curso, o Curso 
de Promoção a Capitão 
(Infantaria) — «Curso D 
Luís de Vasconcelos e 
Sousa» — visitou a Escola 
de Tropas Aerotransporta- 
das em 31 de Maio de 
1994. 

Do programa elabora- 
do e integralmente cum- 
prido registamos a visita 
aos seguintes órgãos e 
subunidades:  BAAT, 
CSTA; Bl e MUSEU DAS 
TROPAS PARA-QUE- 
DISTAS. 


DIRECTOR DO DEPARTAMENTO 
DE INSTRUÇÃO DO EXÉRCITO 
VISITOU «CASA-MÃE» DOS SOLDADOS 
DA TERCEIRA DIMENSÃO 


Deslocou-se em visita oficial à Escola de Tropas Aero- 
transportadas, no dia 8 de Junho de 1994, o Director do 
Departamento de Instrução do Exército, General Chito Ro- 
drigues. 

Acompanhado pelo Comandante do CTA/BAI, Brigadei- 
ro Pára-quedista Ferreira Pinto, pelo Comandante da ETAT, 
Coronel Pára-quedista Almeida Martins e outros oficiais 
pára-quedistas, o ilustre visitante tomou contacto com as 
diversas áreas de instrução aeroterrestre, tendo ainda 
presidido ao encerramento do Curso de Tiro de Quadros 
do CTA/BAI, precedido de uma palestra, sobre o mesmo 
tema, no Auditório «CORIPARÃO. ALCÍNIO RIBEIRO». 


Em 6 de Julho de 1994 visitou a ETAT, o 2.º Ano do 
Curso da Academia da Força Aérea Portuguesa. 

Após um «briefing» efectuado na sala de operações, 
os alunos visitaram a Unidade, destacando-se as visitas 
ao BAAT, BI, 3.º BIAT e MUSEU DAS TROPAS PÁRA- 
-QUEDISTAS. 


CURSO DE COMANDO 
E DIRECÇÃO 


Integrado no plano de visitas às grandes unidades das 
Forças Armadas Portuguesas, em 11 de Julho de 1994, 
visitou a Escola de Tropas Aerotransportadas o Curso de 
Comando e Direcção dos 3 ramos das nossas Forças 
Armadas. 

Acompanhados pelo Comandante do CTA/BAI e Co- 
mando da ETAT, estes futuros oficiais-generais conhece- 
ram a missão da «mais jovem» unidade do Exército, 
componentes operacional, aeroterrestre e de instrução. 

A finalizar tão ilustre visita, o registo para a posteridade 
depois de demorada passagem pelo Museu das Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas. 


VISITA DO TPO 
INFANTARIA 93/94 
«CURSO D. ANTÔNIO 
SILVEIRA» 


Em 20 de Julho de 1994, a 
«Casa-Mãe» das Tropas Aero- 
transportadas do Exército Portu- 
guês recebeu a visita do TPO/INF 
93/94. 

O programa contemplou uma 
visita às principais infraestruturas 
desta Unidade do CTAT. 


CURSO 
DE FORMAÇÃO 
DE SARGENTOS 
PÁRA-QUEDISTAS 


Realizou-se, no passado dia 22 
de Julho de 1994, na parada 
«ALFERES PARA-QUEDISTA 
MOTA DA COSTA», a cerimónia 
de encerramento do último Curso 
de Formação de Sargentos Pára- 
-Quedistas do QP. 


Aos novos profissionais, «BOINA 
VERDE» deseja inumeras felicidades. 


ENCERRAMENTO 

DO CURSO 

DE INSTRUTORES 

DE 

PARA-QUEDISMO 1/94 


Em 22 de Julho de 1994 rea- 
lizou-se, na Parada «ALFERES 
PARAQ. MOTA DA COSTA», a 
cerimónia de encerramento do 
Curso de Instrutores de Pára 
quedismo 1/94 

Presidiu ao acto, o Comandan- 
te da ETAT, Coronel Pára-quedista 
Almeida Martins. 


DP conso oe 


| PILOTAGEM gui 


VIRALATAS!| 


25 ANOS DEPOIS ... 


O Curso de Pilotagem P1/69 — «VIRALATAS», voltou a S. Jacinto, para mais 
um «Voo». No passado dia 21 de Maio de 1994, os antigos pilotos militares, 
muitos dos quais agora voam em Companhias Aéreas Civis, dedicaram as horas. 
de permanência na actual Área Militar de S. Jacinto do Comando das Tropas 
Aerotransportadas, a um franco convívio bem demonstrativo da qualidade do 
cimento que os une. 

De facto e passados 25 anos, foi possível reunir a quase totalidade dos 
elementos do P'1/69, alguns dos quais vindos de outros Continentes proposita- 
damente para o almoço-convívio. E como a ocasião era de importância o evento 
ficará perpetuado através de uma lápide, de muito bom gosto, colocada no 
«CHIPMUNK» que se encontra «a descolar» junto à Placa. 

Muito mais haveria a dizer sobre a ocasião, muito foi recordado e os 
ausentes, já falecidos, na Capela da Unidade foram lembrados, mas termi- 
na-se esta pequena notícia com te de um dos presentes mas escritas 
emS. Jacinto - CORONEL ANTÔNIO PERESTRELLO — a 17FEV69 e que 
constituíram o termo de abertura do Livro de Honra do Clube de Alunos 
Pilotos Almirante Gago Coutinho. 


“AEQUOÂNIMO» é o lema da base, daquela base perdida entre o mar 
e céu, que primeiro vos olhou ao navergardes uma farda — a farda militar 
— e mais ainda de piloto-aviador. 

Os vosos olhares tímidos, mas já perdidos para o azul celeste, pro- 
curam, por mérito próprio, envoltos de um ânimo pleno de juventude, ânimo 
de titãs escalando o ceu, vislumbrar nas laudas épicas do ar, o raio fulgente, 
que emanado das asas prateadas, iluminará mais alto, mais além e para 
sempre a sacrosanta - CRUZ VERMELHA DE CRISTO — simbólico ne 
dor de Portugal — durante os vossos voos, de paz e de guerra, atravês do 
mundo!... Através dos tempos! 


MONUMENTC 
«EM POSIÇÃO» 


A capa da revista «Boina Verde» n.º 169 
apresentou aos nossos leitores o monumento 
recentemente colocado na Área Militar de São 
Jacinto. Na altura não foi possível incluir o 
«curriculum» do autor de tal obra pelo que agora 
o fazemos. Aproveitamos para o felicitar viva- 
mente e desejar muitos mais sucessos profis- 
sionais e familiares. 

LIBERTÁRIO ALVES FERREIRA, Major do 
SGE (na Reserva), nasceu em Penafiel no dia 
21 de Junho de 1933. 

É um autodidacta no domínio das artes 
plásticas, tendo-se dedicado especialmente 
à escultura, medalhística, cerâmica, óleo, agua- 
rela, desenho, caricatura e azulejaria. 

Os seus trabalhos não visavam fins lucra- 
tivos e, por isso, a maioria deles encontram-se 
em unidades e estabelecimentos militares, 
como é o caso do IAEM (pintura e medalha), 
ISM (azulejos figurativos); OG/RMN (aguarela 
rar RE 3 (esculturas); CIOE, RC 6 e 


Todavia existem, na posse de particulares, 
dezenas de trabalhos seus de pintura e escul- 
tura, Fez três exposições individuais em Ango- 
la, Águeda e Penafiel, tendo tomado parte em 
algumas colectivas. Como obras monumentais 
são de referir o «Presépio da RMN», a estátua 
do pára-quedista «Em Posição!» na AMSJ e o 
restauro da estátua do «Soldado Desconheci- 
do» no RE 3. Actualmente desempenha a fun- 
ção de director artístico de uma empresa de 
estatuária que comercializa todas as suas 
obras. 


ENCERRAMENTO 
DE CURSOS 


No dia 23 de Maio de 1994 
perante a formatura geral da 
Unidade, efectuou-se a ceri 
mónia de encerramento de diver 
sos cursos, à responsabilidade 
das subunidades operacionais da 
BAI 


Curso de Atiradores 02/94 


1.º Classificado/Geral 
SOL 21563992 ROMEU 
FERREIRA GUIMARÃES 

1.º Classilicado/ 

Treino Físico 
SOL 36704792 IVO ANTÓ- 
NIO MIRANDA SANTOS 


Curso de Armas 
Pesadas 01/94 


1.º Classificado 
SOL 18000494 RICARDO 
MANUEL MARTINS 


Curso de Morteiros Médios 01/94 


1. Classificados 
SOL 24711192 MÁRIO PEDRO GONÇALVES 
SOL 35476792 EDUARDO GONÇALVES 


Curso de Radiotelefonistas 01/94 Curso de Apontador Míssil Milan 01/94 
1.º Classificado 1.º Classificado 
1CAB 04731891 JOSE VINHA SOL 24596392 RICARDO JERÔNIMO 


COOPERAÇÃO LUSO-BELGA 


Entre 24 de Maio e 2 de Junho de 1994 a AMSJ recebeu 
a 14º Companhia de Engenharia da Brigada Pára-Comando do 
Exército Beiga, subunidade a quem coube, este ano, assegurar 
a habitual cooperação Luso-Belga, entre pára-quedistas de 
ambos os países. No mesmo período um contigente do CAT, 
maioritariamente da AMSJ, permaneceu na Bélgica 

Em S. Jacinto os belgas efectuaram saltos em pára-que 
das, em avião belga e português, e treino cruzado com 
subunidades operacionais e também algum turismo. O progra- 
ma da visita incluiu ainda uma deslocação à ETAT (TANCOS) 
que teve como ponto alto a visita ao Museu das Tropas Pára- 
-quedistas 

No final e como já é tradição, todos os militares belgas que 
saltaram, utilizando pára-quedas e aviões portugueses, recebe- 
ram o «brevet» nacional e os portugueses que utilizaram o avião 
e pára-quedas belgas o «brevet» desse País Aliado. 


DIA MUNDIAL 
DA CRIANÇA 


Em 1 de Junho do presente ano assi- 
nalou-se na AMSJ, o «DIA MUNDIAL DA 
CRIANÇA». Assim, as visitas programadas 
para esse dia — Estabelecimento de Ensino 
de Santa Joana (AVEIRO) e Escola do En- 
sino Básico de Ruvina (SABUGAL) — tiveram 
a oportunidade de, para além, do programa 
normal, assistir a um filme alusivo às activi- 
dades das TROPAS AEROTRANSPORTA- 
DAS e realizar uma foto para o álbum da 
Unidade, junto ao Monumento, a qual aqui se 
reproduz. Noutra visita o Colégio Alemão da 
cidade do Porto teve o ensejo de assistir a 
um exercício do Curso de Atiradores. 

Refira-se que este ano a AMSJ já rece: 
beu a visita de 4000 jovens oriundos de 60 
estabelecimentos de ensino, maioritariamen 
te da zona norte de Portugal. 


CURSO 

DE 
OPERAÇÕES 
AEROTRANS- 
-PORTADAS 


Visitaram a Área Militar de 
São Jacinto no dia 26MAI94 os 
instruendos que frequentaram na 
ETAT o Curso de Operações 
Aerotransportadas. Os 10 oficiais 
e 15 sargentos que o integraram 
tiveram a oportunidade de tomar 
contacto com as subunidades 
operacionais da BAI (2ºBIAT; 
CMortP; CACar; CTm) e, a Área 
Administrativo-Logística e algu- 
mas Áreas de Instrução. 


GENERAL CEMGFA VISITOU TROPAS 
AEROTRANSPORTADAS DE SÃO JACINTO 


No passado dia 27MAI94 visitou a AMSJ o Chefe do Estado-Maior Gene- 
ral das Forças Armadas, Almirante Fuzeta da Ponte. 

Esta primeira visita oficial do CEMGFA às Unidades do Comando das 
Tropas Aerotransportadas, decorreu na ETAT (TANCOS) e na AMSJ. Durante 
a visita a S. Jacinto o Almirante Fuzeta da Ponte percorreu demoradamente 
as instalações da Unidade, tomou contacto com os armamentos e equipamen- 
tos utilizados pelas Tropas Aerotransportadas e assistiu a uma demonstração 
de Luta Urbana 


Na hora da despedida escreveu no «Livro de Honra»: 


«Quero manifestar o meu vivo apreço por tudo o que vi nesta minha 
primeira visita a esta magnífica Unidade, na qualidade de CEMGFA. Estão 
de parabéns o Comandante e todos os seus homens. 

Espero que na próxima visita os objectivos marcados estejam atin- 
gidos e que, nesse mesmo espírito, a BAI constitua em breve a Unidade 
que todos nós queremos que seja, ao serviço da nossa quet Pátria.» 


AMSJ APOIA 
EVACUAÇÃO “HÉLI” 


No passado dia 31 de Maio de 1994 ocorreu nos 
Estaleiros de S. Jacinto um grave acidente de tra- 
balho, ferindo o Sr. Filipe Tavares da Silva, operário 
dessa empresa. x 

Transportado para a enfermaria da Área Militar 
de S. Jacinto, foi assistido pelo Médico da Unidade 
que de imediato aconselhou a evacuação para um 
Hospital Central, visto apresentar lesões muito gra- 
ves. Assim, a AMSJ solicitou ao COFA evacuação 
Héli, o que de imediato foi accionado. Passados 
minutos depois o AL-Ill «ALLOUETTE», em «Aler- 
ta» no AM1 (MACEDA — OVAR), aterrava na Pista 
da AMSJ, embarcava o ferido e o médico da Uni- 
dade e levantava voo rumo ao Hospital da Uni- 
versidade de Coimbra. Evitou-se o pior e hoje o 
Sr. Tavares da Silva, encontra-se em (lenta) re- 
cuperação na sua residência de S. Jacinto. 


CURSO GERAL 
DE GUERRA AÉREA 
93/94 (PALOP's) 
VISITOU AMSJ 


Em 15JUNSA visitaram a AMSJ os alunos do 
Curso Geral de Guerra Aérea 93/94 (PALOP's), do 
Instituto de Altos Estudos da Força Aérea 

Foram 5 ofíciais superiores da Força Aérea de 
Angola e 1 da Guiné-Bissau, que após a recepção 
à Porta-de-Armas assistiram ao «briefing» da 
Unidade, visitando de seguida uma exposição de 
armamentos e equipamentos em serviço nas Tro- 
pas Aerotransportadas. Após o almoço seguiu-se 
uma visita às instalações da AMSJ, terminando este 
dia com a assinatura do «Livro de Honra», a tra- 
dicional troca de ofertas e os cumprimentos de 


despedida. 


PÁRA-QUEDISTAS 
MILITARES 
DO SEXO FEMININO 


O 15 de Junho de 1994 fica nos «ANAIS DA HIS: 
TÓRIA MILITAR DE S. JACINTO», como o dia em 
que — pela primeira vez — militares do sexo feminino 
efectuaram serviço de escala. Assim a Alferes/TMs/ 
AEROT SÍLVIA PAIVA e a Furriel/ STRA/AEROT 
GUIDA MARQUES, entraram de serviço nesse dia, 
como Oficial-de-Prevenção e Auxiliar-da-Guarda, res 
pectivamente. 

Com a recente apresentação de graduados do 
sexo feminino especializados em pára-quedismo 
militar, fica assim a listagem das «Pára-quedistas» 
de São Jacinto: 


—ALF/TMS/AEROT Silvia Cristina 
Campos Paiva 

-ALF/TMS/AEROT Tereza Isabel de Oliveira 
Silvestre 

- FUR/ROD/AEROT Guida Maria Andrade 
Marques 

-1CABIPARAQ Ana Catarina Fonseca 
Silva Geraldo Pires 

- 1CAB'PARAQ Lurdes de Fátima Paredes 

- ICAB/PARAQ Sandra Cristina Valente 
Carvalho 

- ICAB/PARAQ Maria da Conceição 
Bandeira da Costa Rosa 


(Disponibilidade) 
1CAB/PARAQ | Margarida Fernandes 


(Disponibilidade) 


— 2CABIPARAQ Adelina Carla Carvalho 
AB/PARAQ Aids Go 
» — 2CAB/ Aida Germana Pires 
PASSAGEM A DISPONIBILIDADE Rodrigues 
— 2CAB/PARAQ Tereza Guedes 
Augusto 
-2CABIPARAQ Tereza Maria Lopes 


Realizou-se no dia 30JUN94 mais uma cerimónia de Passagem à Dispo- de Carvalho 


nibilidade. Após o solene acto, os quarenta e cinco novos « RESERVISTAS 
posaram para a posteridade junto ao «PARA-QUEDISTA EM POSIÇÃO». 


ENCERRAMENTO DE CURSOS 


Em 1 de Julho de 1994 realizou-se uma cerimónia de encerramento de diver- 
sos cursos, ministrados pelas subunidades operacionais da BAI, aquarteladas em 
S. Jacinto, 

No decorrer da Formatura Geral da Unidade, foram entregues prémios aos 
melhores classificados de cada curso: 


CURSO DE OPERADORES DE MORTEIROS LIGEIROS 02/94 
SOL/PARAQ ARTUR COSTA 


CURSO DE APONTADOR MISSIL MILAN 02/94 
SOL/PARAQ JOÃO LEITE 


SOL/PARAQ JOSE ALPALHÃO 


Faleceu vítima de doença incurável no 
passado dia 1JUL94, o 2SAR/PARAQ 
08377766, ANTÔNIO CARLOS DA SIL- 
VA BARBOSA. 

Voluntário para as Tropas Pára- 
-quedistas, assentou praça no antigo 
Regimento de Caçadores Pára-quedistas. 
em TANCOS, como Soldado-Recruta em 
14 de Março de 1966. 

Caçador Pára-quedista em Novembro 
desse ano, foi promovido a 1.º Cabo em 
1977, a Furriel em 1990 e ao actual posto 
em Janeiro de 1993. 

Cumpriu uma comissão de serviço no 
antigo Batalhão de Caçadores Pára 
-quedistas nº 31 (BEIRA - MOÇAMBI 
QUE), estando desligado do serviço 
activo entre 1969 e 1974, após o que 
regressou às fileiras. 

Da sua folha de serviços constam 3 
louvores e as Medalhas de Cobre e de 
Prata de Comportamento Exemplar, uma 
comemorativa das Campanhas e era 
possuidor das insígnias colectivas da 
Medalha de Ouro de Serviços Distintos e 
da Ordem Militar de Torre e Espada do 
Valor Lealdade e Mérito. 

O 2SAR Barbosa era casado com 
D. Custódia da Silva Carvalho Barbosa e 
pai do António Ricardo e da Maria de 
Fátima. 

Militar dotado de uma permanente boa 
disposição, competente e dedicado à sua 
Unidade e aos Pára-quedistas, o 
«STRONG» como era conhecido, deixou 
muitos amigos. Mesmo sabendo da ter- 
rível doença que o havia atacado, man 
teve uma dignidade e postura, que a todos 
impressionou, honrando não só a «Boina 
Verde» que usou durante perto de 30 
anos, como a sua família. 


À família entutada «BOINA VERDE» 
apresenta as mais sentidas condolên- 
cias. 


IMEMENTS É) 


T CEDEX FRANCE TELEX 63/082FDRANTAR/TELEPHONE 


THOMSON BRANDT /': 


TOUR CHENONCEAUX 204 HOND-PONT OU PONT DE SEVAES. 92516 BOULOGNE-puL 


MOBILIDADE 

Rebocado por veículos 

ligeiros (peso total 582 kg) 
-— — Aero transportável 
— Largado em pára-quedas 


MADA DE POSIÇÃO 

= Posição de fogo: 2 minutos 

= Cadência de tiro: 20 granadas por minuto 
= Tiro sobre rodas 


SAÍDA DE POSIÇÃO 
2 minutos 


“MÓRTEIRO ESTRIADO 
so» | de 120mm 


D+ E ARMA PROVADA EM COMBATE. EM SERVIÇO DO EXÉRCITO FRANCÊS 
aa a E EM MAIS DE 15 EXÉRCITOS EM TODO O MUNDO. 


Poder de fogo excepcional: cadência de tiro elevada, pouca dispersão e grande eficácia final. 


MONTAGREX — OPTAGREX 
Sociedade Portuguesa de Importações e Exportações, Lda. 


Avenida Óscar Monteiro Torres, 20-2.º H — 1000 LISBOA — PORTUGAL 
Telex 15397 Agrex P — Telefax 797 56 33 — Telefone 76 77 34 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


